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Santos. 2 de julho de JOOS 

E nSo chegamos «os 7 milhões e 
melo ua safra que terminou a 30 do 
mez passado I 

Altliiglraos apenas a 7.U3.0M saccas. 
Para os apostadores de 7 1|S 6 que 

foi uma graude decepçlo. fluando Ima 
glnarlam que pelos geltos que levavam 
as cousas pudessem perder o rico co-
bre 11 

Agora, desculpam-se com a gríve, 
afiançando que, so nSo fosse esta, se-
riam lavas couladas. Pôde ser que sim. 
pode ser que nlo, mas em qualquer 
dos casos ganharam os senhores apos-
tadores. . . moralmente as apostas, 

A semana que terminou houtem nlo 
foi peior do que as passadas, e, se lia 
alguma cousa a dizer delia, é que foi 
mesmo melhor. Desenvolveu-se mais o 
negorlo, houve vontade de comprar, 
as uollclas do extrangelro nüo tiveram 
grandes oscilla{Oes e o mercado aqui 
se conservou sempre na iiase chronlca 
de 31900, mas com pi-wora. 

Os poucos cafés novos que r i o che-
gando ainda s lo fetos, com muitos 
grilos verdes e também os lavados no-
vos que Mm apparecldo nüo primam 
pela belleza, razão pela qual, natural-
mente, ca preços nüo s lo convidativos. 
Em todo caso, n&o se pôde chamar de 
feios os cafés lavados qne lém sido 
tralialhados, e estes alcançam, no má-
ximo, B|200. Os taes me üdos lavados 
e que ninguém quer. 

Estamos daqui a ver a sua sor te : é 
serem empurrados nos lotes de ter-
reiro. 

Os moitas continuam com um ou ou-
tro comprador apenas. 

Entraram duraute a semana 100.70J 
saccas ; venderam-se 90.870 e foram 
embarcadas 70.879 saccas. 

Durante a semana regularam as se-
guintes colaçfies para os tvpos da Boi' 
i a de Nova York : 

Typo 3 41700 
> 41300 
> 6 . . . . . 4(300 
» 6 4$t00 
» 7 3|900 
> 8 3)700 
, ;J» •: BJBOO 

Moka superior de com-
mlstftrl» , . . .. BliOO 

Gazeiilha 
N O T A D O D I A 

Dia de . cliuva, o de hontem. t jma 
cliuva metida c impertinente. Todas 
as dlversfies ao ar livre, por esse mo-
tivo, deixaram dc reallsar-se. Pudera! 
Bategas frias suce,ederam-se durante 
todo o dia, de sorte que as famílias 
assíduas em taes divertimentos enten-
deram que o melhor era ficar em 
casa. Em Campinas, choveu a eaula-
ros, tendo essa intemperie perturbado 
algum tanto o enthuslasmo da festa 
de inauguração da eslatua a Carlos 
Gomes. 

Fo' , pois, um domingo pluvloso, 
abhorrecldo, massante, o que fez mulla 
gente Jogar a blsca em família, ainda 
mesmo a contragosto. Os trens que 
levam a Cantareira, os bondes do Par-

3ue Antarctlea, os bondes do tlyppo-
romo, os bondes da Ponte Grande, 

com destino ao loeal das regatas, os 
bondes, enilim, que levam aos ar ra -
baldes mais afastados da cidade, nüo 
tiveram, pelo mesmo motivo, a con-
corrência do costume. Nas ruas do 
centro urbano e dos suburblos, via-se 
um ou outro transeunte, dentro de 
sua capa de borracha e abrigado sob 
o guArda-chuva. Uue domingo l 

E esta foi a nota do dia : uma chu-
va meúda e Impertinente, além de uma 
pontinha de veuto cor tante . . . 

A c t o r l o u c o 

Telegramma ante-hontem recebido dc 
Pernambuco traz noticia de que, em 
viagem de S. Vicente paraaquelle por-
to, enlouqueceu um dos artistas da 
companhia Coquclln. 

l l e d u c ç â o de t a r i f a i 

>r 

A dirrcçlto, na capital federal, da A>o-
polillna liatliCíUj Companii commuui-
çou liontcm ao dr. Nilo 1'eçatilia, pre-
sidente do Estado do filo de Janeiro, 
que reduzira as tarifas em vigor para 
a cxporlaçio do assucar, o que tam-
bém foi feito pela Companhia de Nave-
gação. 

O sr. presidente do Estado do Rio 
declarou isento de imposto de exporta-
ção o assucar do typo «Uemerara», que 
Vai ser embarcado para o exterior. 

O m a n i f e s t o do dr. B e r n a r d i n o 

Também na rldade da Vfctorla. fo' 
publicado extenso resumo da inleraew 
concedida pelo dr. Ilernardlno de Cam-
pos ao redactor-chefe do Paiz. Deu-o, 
em lelegramma desta capital, o Jornal 
Oficial, orgam do governo do Estado 
do Espirito Santo, em seu numero de 
*> do mez passado, causando magní-
fica ImpressSo pelas ldi*as, que consti-
tuem todo um programma progressista 
de administração fecunda e demo-
crática. 

BOTOS b i a p a d o s 

Refere nm dos ulümos números do 
Jornal de SoUeia», da Bahia, que D 
Silverto Pimenta, bispo de Mariana 
quando de passagem por aqoella ca-
pital, de regresso da Palestina, decla-
rou tratar-se em Homa da ereaçüu de 
mais dons bispados no Hrastl, sendo 
Um em Minas e outro em Santa Ca-
tharlna. 

Esse prelado disse ainda, baseado no 
qne observara no Vatieauo, que a es-
colha de um cardeal sul-amerieano re-
cshfrfa em D. Jeronymo Tbomé da 
Silva, arcebispo da Bahia. 

M U M d * p l a n t a s 

B e r r l y o da t r a n a p o r t » » 

Entre Diamantina e a estação de 
Cachopa, Estrada de Perro Central du 
Brasil, a Inaugurar-se brevemente, vai 
funecionar um serviço de transportes 
organlsado pela Companhia de trans-
porte Norte de Mina», por meio de 
carros modernos e apropriados. 

Diariamente partir,Io de Carhopa 
para Diamantina, e vice-versa, carros 
para passageiros e bagagens, sendo 
multo razoavels os preços para o 
transporte. 

F a n t h a o n 

Reallsa-se amanhü, i s 8 horas da 
noite, no Cluti Naval do Rio, a reu-
nllio dos ofTlclaes dus diversas classes 
da armada para resolver sobre o le 
vautameuto de um pautlieon em ho-
menagem aos guerreiros da Inilepeu-
dcacia, da Clsplutlqa e do Paraguay 

F iaca l iaaç&o d * e s t r a d a * 

JA eslflo organlsadas os Instrucçfies 
para a Oscallsacllo do trafego das li-
nhas ferreas do Itio Grande do Sul e 
lambem para a llsealisaçüo da con-
strucçHo das novas linhas, em conse-
qüência do decreto que unltlcou a via-
e l o ferrea daquelle Estado. 

Essas instrua;fies foram feitas ante-
hontem pelo sr. ministro da Industria 
que, em companhia dos srs. Chagas 
Dorla c Manoel Uarla, esteve traba-
lhando na Repartição Geral dos Tcle-
graphos. 

B i b l i o t h a c a n a c i o n a l 

Brevemfflle serA marcado o dia para 
o lançamento da pedra fundamental do 
edifício da Rlbllotheca Nacional, na 
avenida Central, no Rio. 

Banda do Acra 

A renda do território do Acre JA es-
crlpturada pelo Thesouro federal foi de 
000:000» em 1903, 1.400:0008 em 1901 e 
4.500:0001000 no primeiro trimestre dc 
1906. 

K e u n l S a a p o l i t i c a a 

0 sr. mlulslro da Justiça e Negoclos 
Interiores começou ante-honlem a en-
viar cartttes convidando políticos, ma-
gistrados, homens de Ictlras c jorna-
islas para as reunines políticas que se 

realisarlo ua Secretaria do Ministério 
a seu cargo, ás quintas-feiras, ás 8 ho-
ras da noite. 

A primeira reunião será esta se-
mana. 

Xmpoato m i n e i r o 

Pelo sr. coronel Francisco Bressane, 
•refeito da capital mineira,foram remet-
Udos ao tr. agente executivo de CaURtia-
(rs, coronel Araújo Porto, 600 mndas 
B e j a e a l y p t a s • magoollas para a a r -
berUaçSo daanella 

Entrou em vigor o decreto do go-
jverno do Estado de Minas que tributa 
t o m 80 por cento <td valorem todos os 
generos exlrangelros similares aos do 
Estado. 

Estilo comprehendldos nesta classe 
as palhas para cigarros, arreios, pre-
gos, batatas, papel <le embrulho, allios, 
cebolas, velas de stearlna, fruetas sec-
cas, conservas e Imnlms. 

C a n d i d a t u r a s p r e s i d e n c i a e a 
x éfím. 

glos do dr. Evcrardo, p-lo capricho de 
seus trabalhos. 

Korarn multo apreciados os lactlcl-
lilos da fazenda S. Bento, do sr. Ellsen 
de (Jurlroz Teltes ; uma variadlsslma 
eollecç.lo de lindos couros do Corlume 
Campineiro; uma bonita coIlrcç.Vj d -
fardos de feno, do varias forrageri-
cultivadas e preparadas pelo Instituto 
Agronômico. 

Causaram muita admlraçüoe curio-
sidade as exceilentes amostras dos pro-
duetos farlnaceos da fazenda do sr 
Adelino de Novaes Teixeira, dc Itatl-
ba, e também tildo que diz respeito A 
nova Industria da arninlna, lar ameii-
te explorada na fazenda Santo Genebra. 
da nro rledade do sr. bar.1o Geraldo 
dr Hezende 

Chamou a alteneíto do visitante nina 
variada e completa colleeçio de Ins-
trumenlOi a«rarios, exposlos pelos srs. 
Nalhan A Comp., d'sta capital. 

Bem trabalhados arreios de monta-
rle, da Sellaria AHemfl. dos srs Tlilelle 
•V Wurgler, bem co no aonferçiVs Idên-
ticas dos srs. liernardo Teixeira A 
Costa il o eerto re.ilco no certame». 

A Companhia Mar, ilardy expoz 
machinas para o preparo de café, a r -
roz. milho e forragens 

Da secç.lo de animaes nada ponde 
ser visto, porquanto os expositores 
ret r«ram os mesmos, por causa da 
chuva. 

Pelo catalogo feito, porém, é de pre-
ver que teremos de observar lindos 
specimens de todas as classes, nolan-
do-se muitos exemplares de raca |iur.i 
extrani/eira. 

Os aulmaes estão mullo liem accom-
modados em barraqulnlias feitas com 
singeleza, debaixo de arvoredos. 

D U A S P O I t D I A 

"Sob esta eplgraphe, a Gazela de So 
tinas deu hoDtem a seguinte nota : 

• Parece que uin alio lelegramma de 
Minas contesta a veracidade da noti-
cia, qne corre como certa, de uma 
combinação cm que teriam entrado os 
elementos dlrlsentes dos Estados de 
Minas. Pernambuco c Maranhüo para 
as elelçÃes presidenetaes a se elTectua-
rem em março do anuo proximo.. 

ReorganisaçSo do exercito 

Sob a prcsidencla do general Medei-
ros, esteve hoiítein reunida a com-
mlssAo encarregada dc apresentar 
um projecto de reorgenlsaçSo do exer 
cito,tendo aluda tratado do regulamento 

do Collegio Militar e das bases ge-
raes das inodlllcaçAes por que b'm de 
passar os diversos serviços do exer-
cito. 

<jne fllantea 

O Fluminense, de Nlctheroy, conta 
que, uaquella cidade, ha um grupo de 
rapazes que se intitulam representan-
tes de joruaes, e cm certas festas pa-
pam do bom c do melhor e aluda pe-
dem a palavra em nome dos seus j o r -
uaes. 

B g p o a l ç t o B e g i o n a l de C a m p i n a » 

Nilo se reallsou hontem a Inaugura-
ção da Exposlç,1o Regional de Campi-
nas, devido ao mau lempo que reinou 
durante todo o dirf. 

0 sr. secretario da Agricultura mar-
cou o proximo domingo para se reall-
sar a Inauguração. 

Hontem, o sr. dr. Everardo de Sou-
sa, organisador das exposições, esteve 
no local datxposle.lo, que é numa bella 
chacara ifo Guanabara, gentilmente ce-
dida pelo seu proprietário. 

A ImpressSo que teve o dr. Everar-
do fo! a melhor possível, principal-
mente quanto íi -quantidade c qualida-
de dos produetos expostos na secç.lo 
industrial. 

A cominlisfto mereceu daquelle en-
genheiro os mais llsonjelros encomlos 
jelo trabalho que teve em organisar tio 
«,n U exposição. 

U* diversos expositores que alll se 
achavam fizeram jus tambern aos elo-

N'uma escola : 
—Prevlno-o, Joüo, diz o professor, 

que, se continua assim, u.lo obterá ne-
nhum prêmio. 

—Nüo desejo outra cousa. O papá 
dlsso-me que, se u.lo me premiassem, 
me tiraria da escola. 

X 

Uma senhora de disllnrçno repre-
hendla o tilho menor de seu acanha-
mento deante das visitas e lhe re-
rommendava que cumprimentasse a 
todos. 

—E o que lhes hei de eu dizer I 
replicou o pequeno. 

—Pergunta-lhes pela saúde das mu-
lheres c dos filhos, que Isso é o cos-
tume de todos. 

O menino decorou liem a l lç lo ; e 
como succedesse que a primeira vislU 
que velu fosse o parodio da fregue-
zla, chegou-se o pequeno a elle e per-
guntou-lhe pela saúde da mulher e 
dos filhos. 

Esle cumprimento confundiu um 
pouco a gravidade do parocho, que, 
todavia, replicou: 

—Que diz meu menino ? 
Pois os padres t ím mulher e l i -

lhos I 
0 peque,to, atrapalhado pela repll 

ca, acrescentou ,,romptamente: 
— Isto Ó 11 COSTUME DE TODOS, que 

assim m'o disse a mamle. 

Carlos Gomes 

Campinas prestou hontem ao seu II-
luslre Ilibo, ao genial maestro Carlos 
Gomes, a sua brilhante homenagem, 
synthelisada ua Inauguraç.lo do monu-
mento que lhe er Riu em uma das pra-
ças publicas da cidade. 

J 1 por diversas vezes previramos 
destas columnas o brilhantismo das 
lestas que entüo se teriam de realisar. 

E n.lo erramos: ntas, se nSo Mra a 
impertinente chuva que. durante todo 
o dia, calilu, teríamos de registrar uma 
dessas consagrações que, bem poucas 
vezes, a nossa Patrla tem dispensado 
aos seus filhos mais lllustres, que 1 e-
vara n para outras regiões de além 
mar o sen nome venerado, llrmando-o 
na consideração dos povos cultos. 

A gloria de Carlos Gomes é um pa-
trimonlo nacional. O llrasil Inteiro, de 
norte a sul, participa das homenagens 
posthumas presta Ias em seu torrSo na-
tal ao subllinn cantor das selvas. 

Do Rio e desta capital, pressurosas, 
lunumeris pessflas representando a In-
telectualidade brasileira, a gloriosa 
marinha pátria, os poderes executivo 
e judiciário, deste Estado e da Repu-
blica. foram levar à nobre terra cam-
pineira o seu espiritual apoio ás so-
ennidades dc houtem. 

Vamos dar uma noticia, pouco mais 
ou menos detalhada da Inauguração do 
monumento feito pelo sr. Rodolpbo 
liernardelll. 

Antes, porem, diremos que, para 
asslstll-a, daqui seguiram os srs. pre-
sidente do Estado e seu ajudante de 
ordens; secretario da Agricultura, pre-
sidente c demais membros da Socieda-
de de Agricultura, membros da Aca-
demia de Letlras, do Rio, e do insti-
tuto Nacional de Milslra, represen-
tantes da Imprensa da capital da Re-
publica o deste Estado. 

A cstaç.lo de Campinas estava hel-
lamente decorada com profuslio de fo-
lhagem, llammulas e galhardetes po',1-
chromicos e iiaudelras|lnternaclouaes. 

Por enlrí) 1'estões verdes, viam-se 
muitos escudos: um, com o busto de 

Carlos Gomes, e outros, com os se-
,'ilnile« dlzeres: 

• f). Pedro II, protector do maestro 
• Dr. Lauro Sodré», .Dr, Campos «al-
ies. .Bernardelll . , .Dr. César Hler-
renliaeü.. .Dr. Jorge TlblrlçA», .Salve, 
l'ará |, <A'Imprensa fiuiiilueiise., .A' 
Imprensa paulista., e o« uoines de 
todas as operas do primoroso auetor 
do Guarani/. 

No alto da torre, desfralilava-se uma 
/raude bandeira do Estado do Pará. 
ladeada pur extensos festúes c galliar-
detes multteore». 

A' fre ite, s.ibresahlom as bandeiras 
brasilelr.1, portu<ueza c altemA. 

Parece que iodo o povo de Campi-
nas uTIuiu á estaçüo, tal a miiltldlo 
CjiniiacUi qne a cnciila. 

Represeutarain-se a Cainara Munici-
pal, o dircc.lorlo pdltlC». as coinmls-
••ões dos festejos, a í aucior.da-ies c i -
vis e militares, tocando o tiyiuuo na -
. mal á chegada do trem as bandas 

.!« musica Uiiilu Operaria. ítalo tira-
íiltirn e a sei-ç.Vj da Força Po.ic.al 
que daqui liavia segu do. 

Formou o destacamento local, sob o 
coinma.ido do tenente Pedroso. 

Muitos vivas lurain erguidos ao go-
verno d i Estailo e a memória du Car-
los Gomes. 

ICni nome da Municipalidade, deu 
as liõas vindas ao sr. dr. JoC,'e Tllli-
riça u intendente, sr. dr. Araújo Mas-
carculias. 

Depois de agradecer a saudnç.lo que 
lhe fura leiia, o sr. dr. presld uite do 
Estado e os «rs. dr. secretario da 
Agricultura, presidente e memiirus da 
So< ietla<le Paulista de Auru-.ullura e 
mais pessAas dirigiram-se para a rasa 
do sr. coronel lleuto Quirluo ,io» San-
tos, onde lhes foi servido almoço. 

A' I hora da larde, d -liaixo de gros-
sa chuva, que impiedosaiifule caliia, 
o sr. presidente do E-latu, toda a s tu 
comitiva, os membros da Câmara Mu-
nicipal e das coinmissOes dos festejo* 
dirigiram-se ao local da estatua, que 
é a prai a Bento (Juiriuo, artisticamen-
te eu eitada e que estava repleia. 

Nas janeilas de todas as casas, com 
elegantes lotleUes, emprestavam á fes-
ta lue\cedivel brilno grande numero 
de senhoras t gentis seuhorltas. 

No encontro da rila Ilai-Ao dn Ja -
guara com a praça lienlo Oulrino, lol 
erguido um arco triump.ial, us-eute 
cin duas columnas, lendo em rada 
uma de suas lacei a seguinte legenda: 
Ao cantor das seloas—Gen>o do llrasil— 
Gloria do novo mimdo~iVume da Har-
monia, 

Ao lado do local da estatua foi con-
struído elefante cireto. oude a landa 
da Força Policial tocou diversas sym-
plionlas do maestro glortOcado. 

Falou brilliautemeute o orador offl-
clal, sr. dr. César lilerrembach, sendo, 
ao terminar o dteeurso, pelos srs. pre-
sidente do Estado e da Camara Muni-
cipal descerrado o panuo aurl-verde 
que cobria o monumento. 

As bandas de musica, em numero 
de Ires, executaram cousecutlvumente 
o hvmno nacional. 

U sr. Salvador dc Mendonça, antigo 
ninlüo de Carlos Gomes, e quem d-tl 1 
iettra p a r a jkP/Jme.ira obra do n i r r t - r ^ 
lavra. Intitulada Orpheu íriumphunle e 
que publicamos hoje, cm rodapé. 

Ao terminar, foi s. exc. coberto de 
(lores. 

A estatua de Carlos Gomes, fundida 
em bronze, está assente em um pedes-
tal de irrnriito, rodeado de um jardim, 
de roseiras Maria vau iloutte, l.a Frnn-
ce. Conde do Sambuhv, lírios, sauda-
des myosotls, tinas com Croton llor-
teusls, palmeiras de qualidades, Flo\, 
heilolropos e outras variedades de 
plantas. 

Escrlptos com seixos, por enlre as 
roseiras e as saudades, liam-se os no-
mes das operas Comlar, Saloador Itosa, 
Joanna de Flamlres, Soile no Castello, 
Maria Tador, Sdiinco, Fosca e Guarani/ 
e o poema .syniphoulco Colombo, do 
Immorlal artista. 

A estatua representa Carlos Gomes 
de pé, .no acto de apresentar ao Brasil 
o Guarawj. Volve-se para receber uma 
ovaçfto do publico. A sua mAo esquer-
da está aberla, como quem Ia abrir as 
paginas da partitura, que esta ua es-
tante, atrás. 

Conserva-se ella num gesto muito 
proprlo dos maestros. 

A dextra sustenta a batuta, descida 
como a majestade de uni sceplro au-
gusto. 

A cabeça ergue-so enthuslasla e a 
cabelicira, verdadeira juba leonina, sa-
code-se num movimento inuito|proprlo. 

A estatua esta erguida no lugar oude 
primeiramente foi a capella dc pouso 
dos bandeirantes que iam a Matto 
Grosso e que, durante o domínio iies-
panliol,conquistaram para o Brasil to-
it* o sertão a oeste da Imaginaria li-
nha traçada pelo tratado de Tordesl-
Ibas. 

Entre estes, conlam-^e os avós dos 
drs. Tibiriça, presidente do Estado, e 
César Bierrrmbach, campineiro illus-
tre, e de outros paulistas presentes à 
solennldade. 

Este Iccal foi depois a séde do mu-
nlclplo de Campiuas, durante uin sé-
culo Inteiro, dia a dia. 

No dia do centenário do município, 
celebrou-se alll uma sess.lo solenne e, 
em seguida, foram derrubadas a Camara 
Municipal e Cadela Velha c n Munici-
palidade resurglu agora ua llgura da 
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ftdtalua de Campinas, em bronze, ao 
0t de Carlos Goo.es, alll enlerrado. 

O escudo de Campinas, que está ua 
parte anterior da estatua e ua qual se 
è a InsiripçAo—Labore Vlrlule Ucilai 

Kturel. t: u , a Pi.enix renascendo das 
próprias cinzas, depois da becatoiulie 
d< ebre amarella. 

- Ao pe da estatua, estavam uma gran-
de palma de fultias de urras e carva-
l i » e um Iludo boui/uel de lírios e 
saudade*, olfvrecidos p-lo Instituto Na-
cional de Musica a Carlos Gomes. 

Termluada a soleuuldade da Inau-
guração, dirigiram- e todas a-, pessâas 

?ue a assistiram para a rua Be .eule 
eijó, u. 50, onde mora actualmente o 

sapItAo Theodoro de S >usa Cainfios e 
tpiili! nasceu Carlos Gomes. 

*hl , os srs. drs. Lu io de Menlou-
Rodrigo (iciavio c tenente Amaral, 

."«namaudaiile do cruzador Cario, Go-
met. descerraram a cortina que cobria 
• lapide alll mandada collocar e que tl-
uua os se,'ulut"s dizeres : .A'/"', a l i 
ir julho dc 1H3U, nasceu Carlos Go-
mes. O Centro ae vieneias, l.eltrus e 
Aries, coininemorandu. pu: esta lapide 

J ,!<• julho <l! 1905.• 
' A's í l|t horas da tarde, realisoti-se 
il i,a sessAo iitieiaria no Centro >c --n-
r.ias. Letlras e Art'S, a qual foi pre-
sidida pelo sr. dr. Kodrigo Oclavio. 
aasistludo-a o sr. presidente do Ksta-

fa e todos os que do R o e daqui oram, 
Hiiultas senhoras •• cavallieiros. 

^ A' mesa, tomaram assento, além do 
W- presidente, os srs. drs. Jorge Tl -

'Iriç i, Carlos Botelho, l.uciu de l l en-
:iça, Sa Vador de Mendonça, dr. 
in IOS .Vovaes presidente (1o Centro, 
ente Amaral e o guarda marinha 
lyiho, d i cruzador Cariai Gomei. 

Fa iu em primeiro lo,'ar e e oqu •ii-
tenitiit- o sr. dr. César Birrembach, 

ae -..ludtfii as pessOas presentes e of-
r*reli uma Corõa de louros, como 
ibuto de homenagem e gratidAo da 

d* de Cim iluas. ao artisia sr. Ro-
d i p.io lieruxrdelll. 

Falaram, em sc/ulda, o orador ofTi-
cial do Centro, sr. dr. Mlller, e o sr. 
dr. Lúcio de Mendouça. 

A distinetu «eiilionia Evan^eilna Vi-
eira llueno recitou com mulla expre-.-
sAo uma poesia ded.cada a Cario* Go-
mes e qu», pela pri • eira vez, Mra re-
citada cm um concerto a tionlo do 
cruzador daquelle nome, quando na* 
águas ilo Tejo, organlsado p'->a s . M. 
a radilia d. Amélia, de Portugal. 

M a poesia oi envia Ia especialmente 
IUJ (entro, para a fe*ta, pelo sr. vis-
conde de S. Va eutini. 

O sr. dr. Rodrigo Octavlo agradeceu 
o comparecimeirto de toilas as pessoas 
presentes e enr.-rrou a sess.lo, as 3 i j j 
uoras da tarde. 

Ao retirar-se dn Centro, o sr. dr. 
for j e Tlblriça abraçou o maestro Sant -
Aiiua Gomes, irmAo" de Carlos Gomes, 

promelteu-ltie o apoio do governo do 
Estado para os estudos de seu 111 lio 
Alfredo Gomes. 

S. exc. o sr. presidente do F.stado, 
sr. dr. secretario da Agricultura e 

grande parte das pe*sõas que daqui fo-
ram regressaram a e - u niplt.ll, em um 
Irem especial,que sah u de Campinas, 

A hpras da tarde. 
A s o hr-rae oi. utiun, k . ^ . ^ 

reallsado 11111 'estivai lltterarlo e musl-
cai 110 sai,Io do r/u'/ Campineiro. 

—Na secçflo lideraria realisada no 
Centro de Scirnriiis, l.eltrJS e Aries, foi 
lido um teleíramma do sr. l a r to do 
Itio Branco, ministro das Relações E v -
forlores, ao sr. Salvador de Mendonça, 
e-c i»ando->e pelo seu nlo compareci-
me.ito e pedindo que abraçasse, em 
seu noine, o esculptor sr. Bernardelll. 

— 0 sr. dr. lilerrembach recebeu n ui-
tos teiegrammas cougratuiatorios, entre 
os quaes dos srs. conselheiro Buy Bar 
bosa, Domlclo da Gama, Alberto Ne-
pomueeno, ministro da Marinha almi-
rante Jiilio de Noronha: da redacç.Vi 
da UniUo, do Rio, de joruaes do Ama-
zonas, Pará, Pernambuco, Bahia e Itio 
Graude do Sul, sendo um procedente 
do segundo de«tes Estados, lios seguin-
tes termos: «O Pará belia as mitos de 
quem deu sepultura a Carlos Gomes.. 

—O maestro Sant'Anna Gomes, ir-
In.lo de Carlos Gomes, ao vèr a esta-
tua de seu irmAo, beijou o dr. Iller-
rrmbacli, na fronte, dizendo-lhe que su 
(aliava a fala ao Immortal maestro. 

—Assistiu á soietiniilaile da inaugu-
ração da estatua, acompanhada do dr. 
Blerrembarli, d. Maria Candelaria, de 
mais de rern annos de edade e que foi 
madrinha dc Carlos Gomes. 

Theatros, etc. 
1 ' M L V T H E A M . i 

T i v e m o s h o n t e m d o n s e s p e c t a -
o u l o s n e s t e t l i e a t r o — u m c m ma-
tinêc e o u t r o á noi te . Nnquel le , 
r e p e t i u - s u n />. Joanifcr, t e n d o s i -
d o r e g u l a r m e n t e c o n c o r r i d o ; e 
« e s t o , Os Uranudciros, c m q u e 
representou o pa j ie l d e p r o -
t a g o n i s t a a s r a . C o l o m b o , i j i ie , 
a l i á s , j i o s s u o u m a b õ a voz e t e m 
b o m j o g o d e s c e n a . K s t e e s p e -
e t a c u l o n ã o foi m u i t o c o n c o r r i d o , 
p o r c a u s a d o t e m p o a g r e s t e q u e 
h o n t e m fez. 

— P a r a h o j e , a bel la operc-ta 
e m !) a c t o s e 4 q u a d r o s , d o m a e s -

t r o H e r \ 6 — B a n l a r e U i n a , d e s e m -
p e n h a n d o o papel d e D i o n y s i a a 
s r a . U i s e l d a M o r o s i n n . 

— P a r a a m a n h ã , a n n u n e i a - s e a 
f e s t a a r t í s t i c a d o a p r e c i a d o t e n o r 
I i o r d i g a c o m o 11 tuppolino biati-
co c utn Intermazzo, e m qu ' - to-
m a r á parte , a lém d o b e n e f i c i a -
do, a s r a . M i r o s i n a . 

H . t . V T M W A 

A n o t á v e l t r a n s f o r m i s t a F á t i -
m a M i r i s e s t á d e s p e r t a n d o g r a n -
d e c u r i o s i d a d e 110 p u b l i c o d e S, 
P a u l o . A p r o v a < Btá n a c o n c o r -
r ê n c i a q u e t vi r a m h o n t e m os 
d o n s e s p e e t a c u l o s — u m e m mati-
m':e e outrr-, 11 noi te . F a t i i n a Mi-
r i s , n ã o lia d u v i d a , é u m a ver-
d a d e i r a con p t i d o r a d e F r e g o l i 
n a s s u a s r n p i d a s t r r i n s r o r m a e õ e s 
d - v e s t u a t l ) n de c a r a e t e r i s a ç ã o . 
N u m a b r i r e f e c h a r d e o l h o s , a 
t r a n s f o r m i s t a u p r e s e n f a t y p o s 
c o m p l e t a m e n t e d i f f t - ren les , a l é m 
d e q u e tal t r a n s f o r m a ç ã o n ã o se 
l i m i t a u n i c a m e n t e a v e s t u á r i o s e 
d' ii<a s a c c e s s o r i o s , m a s v a i a té 
ú v o :, que ; n u d i do t o m e mo-
u u i a . a o , eo i i iur .ne o t y p o e m q u e 
se t r a n s f ó m a . P a r a q u e n ã o di-
z e r m o s ? F a t m a M i r i s é a d m i -
r a r e i 11a s u a e s p e c i a l i d a d e . 

— H o j e , d e s c a n ç a a n o t á v e l 
t r a n s o r m i s t a ; m a s , a m a n h ã , o 
p r o g r a u i m a do c s j t e - t i c u l o é 
m u i t o i n t e r e s s a n t e : F a t i m a Mi-
r is , 110 o u e t e e o m i c o i n t . u i l a d o 
Man/w:a divina, r e p r e s e n t a r á 7 
pers i n a ^ e n s , a t t i u g i n d o a s s u a s 
t r a n s f o r m . i ç õ e s a 72 ! 

A l é m d i s s o , h a v e r á u n i a p a r t e 
e m q u e se e x h i b i r ã o v i s t a s c inc -
i n a t o g r a p h i c a s . 

PâO 110330 

da cada dia 
L i n o s j o r n a e s q u e a S a n t a 

C a s a d e M i s e r i c ó r d i a d e v i a cele-
b r a r hontem a f e s t a d e S a n t a 
I s a b e l a R a i n h a , e, n e s s a ocea -
s ião , c o m o é do c o s t u m e e m te-
d o s o s a n n o s , e x p ô r t o d o s o s 
s e u s c o i n p a r t i i n e n t o s á c u r i ó s -
d a d e d o publ i co . A s s i m , e u t i n h a 
fe i to f i r m e i n t e n ç ã o d e v i s i t a r 
h o n t e m a q u e l l a c a s a p a r a sa l i i r 
f o r a d o ram-ram d e t o d o s o s d i a s 
e c o l h e r a l g u m ; s i m p r e h s õ e s q u e 
p u d e s s e t r a n s m i t t i r b o j o a o s 
m e u s l e i t o r e s ; m a s , i n f e l i z m e n t e , 
u m a c h u v a metida, f r i a e cont i -
n u a m e r e t o v o ein c a s a e, d e s t e 
m o d o , o l e i t o r l i cou p r i v a d o de 

à K r S . l a ? í « , 
t i í n e n t o v i v o e l i u m a n o q u e a 
f a r i a v i b r a r n e s t a s l i n h a s inco-
l o r e s , e s c r i p t a s p o r q u e m , a t r a -
v é s d a s v i d r a ç a s d e u m a j a n e l l a , 
só e n x e r g a , n e s t e i n s t a n t e , um 
c é o ci 11/.' 11 to a t r a v e s s a d o d e cor -
d õ e s d ' a g u a . Não m e e s q u e c i , 110 
e n i t a n t o , d a g r a n d e m i s é r i a hu-
m a n a q u e g e m e e c h o r a d e b a i x o 
d a q u e l l e teelo , o n d e o s é c o s da 
v i d a m u n d a n a r e p e r c u t e m ape-
n a s c o m o u m a v o z e r i a r e p a s s a d a 
d e s a r c a s m o e d c t r i s t e z a . 

E fo i a A r t " , a s e r e n a Arte , 
q u e m a i s m e a v i v o u o s e n t i m e n t o 
d e p i e d a d e p e l o s d e s g r a ç a d o s q u e 
all i v ã o t e r em b u s c a d e l e n i t i v o 
ús s u a s i m m e n s a s d o r e s : foi a 
p e n n a , q u e r o dizer , a e v o c a d o r a 
p c n n a dos i r m ã o s G o n c o u r t s que , 
pe lo s e u l i v i o — Soror J'hilome-
11U, m e t r o u x e r a m á m e m ó r i a , 
n u m q u a d r o fe i to a e ô r e s v i v a s 
e s i n c e r a s , todo e s s e m u n d o d c 
s o f f r i m e n t o s q u e m a l se i m a g i n a 
n u m a casa do m i s e r i c o r d i o s a ca-
r i d a d e ein q u e so r e c o l h e m 0 3 
e n f e r m o s . 

V i então , n o s l o n g o s d o r m i t o -
r i o s , e x t e n s o s r e n q u e s d e l e i tos 
e m q u » g e m e f u n d a m e n t o a D ó r 
H u m a n a : aqui , a f i g u r a c o n s u -
m i d a d e um v e l h o o p e r á r i o q u e 
e s c a b u j a n a s a n c i a s d a m o r t e e 
e l e v a o s b r a ç o s ao c é o c o m o i m -
p l o r a n d o mn t e r m o a o s e u p a -
d e c i m e n t o ; alli, 11111 t y p o d e mu-
l h e r , fuces c a v a d a s , o l h a r t r a n s -
l u m i n o s o d e t ís ica , o p i t o sa-
c u d i d o p o r u m a t o s s e c o n s t a n t e ; 
a l é m , unia c r e a n ç a , t e n r a f l o r de 
u m dia , f a n a d a e t r i s t e , s e m o 
m a i s leve e d o c e v i s l u m b r e de 
u m s o r r i s o n o s Iab io3 s e m côr . . . 
E , p o r e n t r e e s s e s le i tos , p a s s a 
e r e p a s s a a f i g u r a s i l e n c i o s a da 
i r m ã de c a r i d a d e , d e v e s t e n e g r a 
c d e l o n g o r o s á r i o p r e s o á cin-
t u r a , p a r a n d o a q u i e all i , c o m o 

r o s t o s e m p r e u n g i d o d e u m a 
c a n d u r a ce les t ia l . 

A l i ! c o m o c t r i s t e e s o t u r n o 
u m d o r m i t o r i o d e h o s p i t a l n a s 
l o n g a s h o l a s da n o i t e ! U s G o n -
c o u r t s d e s c r e v e m j u s t a m e n t e es-
s e s t e r r i f i c a n t e s m o m e n t o s , q u e 
v a l e m p o r s é c u l o s , n o i n t e r i o r 
d e u m a S a n t a C a s a . O d o r n u i o -
r io , m a l a l l u m i a d o p o r u m a luz 
b r u x o l e a n t e d e l a m p a d a r i o q u e 
d e s c e do tecto , a u g m e n t a o pâ-
n i c o d o s 1 n i e r m o s , d e s o r t e q u e 
s e o u v e l e v a n t a r , d e um o u ou-
t r o e a t r e um g e m i d o , utn solu 
ço, u m ai, u m e s t e r l o r d o a g o -
nia . A o f u n d o , a i m a g e m c r u c i 
f i c a d a d e C l i r i s to , s u s p e n s a da 
p a r e d e , o f e r e c e - l h e s em v ã o uni 
e x e m p l o de s a c r i f í c i o e res ig -
n a ç ã o : n e m p o r i s s o a s d o r e s 
se a p l a c a m , c o s g e m i d o s au-
g i n r n t a i n , e o s s o l u ç o s r e d o -
b r a m , e a s q u e i x a s r e p e t e m - s e , 
e o s s u s p i r o s q u e b r a m o si len-
c i o a t t e r r a d o r d o h o s p i t a l . No 
d ia s e g u i n t e a u m a d e s s a s n o -
tes , e tu-ontr . i -se m u i t a vez , ein 
u m a ou o u t r a c a m a , o c a d a v e r 
d e um e n f e r m o , l i v i d o e g e l a d o , 
q u e é conduzido , c o m g r a n d e 
es i a n t o d o s s e u s c o m p a n h e i r o s 
d e i n f o r t ú n i o , c m u m a e s t r e i t a e 
c o n p r i d a u i a c a . . . 

T o d o e s s e q u a d r o n e g r o p ?r-
p a s s a - m e pe la m e n t e n u m a re-
s o n a n c i a d o l o r o s a ; o l e m b r o - m e 
e n t ã o d e s s a R a i n h a S a n t a , q io 
f ô r a m u l h e r de D. Din iz o L 1 -
rrudor, de P o r t u g a l ; d e s s a p i e j 
d >.sa mu h e r q u e , j á n a e d a d e 
ü e o i t o a n n o s , h a v i a r e v e l a d o 
e x t r a o r d i n á r i o a m o r á c a r i d a d e 
e é h o j e a p a d r o e i r a d e t o d a s 
a s C a s a s S a n t a s , p o i s t a n t a s fo 
r a m a s o b r a s d e m i s e r i c ó r d i a 
q u e d e r a m l u s t r e a o seu n o t n e 
S ó e m P o r t u g a l , a c a r i d o s a R li-
n h a f u n d o u o m o s t e i r o d e Al-
m o s t e r , o h o s p i t a l d o s I n n o c e n -
tes , e m S a n t a r é m , o h o s p i t a l d c 
C o i m b r a e o m o s t e i r o d e S i n t a 
C l a r a , o n d e se a c h a s e p u l t a d a . 
Q u e m n ã o s e r e c o r d a d a i n t e r e s -
s a n t ' l enda d a s r o s a s , q u e t ã o 
p o é t i c a a t o r n o u a o s o l h o s d o 
m u n d o ? C o n t a F r e i L u i z d o s 
A n j o s q u e a R a i n h a , l e v a n d o um 
dia e s c o n d i d a n a s a b a s d o seu 
m a n t o unia b õ a c ó p i a d c d i n h e i -
r o p a r a os p o b r e s , t o p o u c o m 
e l - re i , q u e llio p e r g u n t o u o q u e 
l e v a v a . D s s e - l h e S a n t a I z a b e l 
s e m o m í n i m o v i s l u m b r e d e p e r -
t u r b a ç ã o : « S ã o r o s a s - . E , d e 
p r o m p t o , a b r i u e l la o m a n t o , dei -
x a n d o cal i i r a o c h ã o , t i l i n t a n Io, 
m u i t a s m o e d a s d e o u r o e p r a t a 

P o i s foi, s o b a i n v o c a ç ã o des-
s a R a i n h a , q u e s e f u n d o u a n o s 

w . f h o n t e m o 
p o r t a s d e s t a i n s t i t u i ç ã o d e car i 
dado , c o m o d e c o s t u m e , s ã o f r a n -
q u e a d a s ao p u b l i c o . 

AV. 

Idéas e factos 

C h r a n i c a s o c i a l 

ANNtVERSARIOS 

Kaz anaos hoje: 
A sra. d. Maria tiarrelto Fernandes 

Braga, lrm.1 do sr. dr. Arnaldo Bar-
relto, lente da Escola Normal. 

F A L L E C I M E N T O S 

I-alleceram: 
Em Jabotlc.abal, a menina 1'raiir.lsca, 

filha do sr. José 1'lorencio da Silva, e 
a menor Glovanuina, lillia do sr. Luiz 
Bocaio. 

—Km S. Carlos do Pinhal, o menino 
Vicente, lillio do sr. Domingos Ya-
lerto. 

—por lelegramma recebido nesta 
capital, sabe-se ler fallecldo em Itio 
Pardo, llio Grande do Sul, o dr. Hen-
rique d'Avila Júnior, membro da 
roínmissao construclora de linhas te-
Icgrapliicas da Uuiáo. 

O linado, que contava apenas 28 an-
nos, fez o sru curso com lirilhanlismo 
na Escola Militar do Brasil e era en-
genheiro militar e bacharel em sclea-
cias plivslcas e mathematlcas. 

Era Ilibo do fallecldo conselheiro 
Henrique d'Avlla, que foi senador do 
Império pela província do llio Grande 
do Sul, e cunhado do dr. tfanoel Pe-
dro Villabolm, lente da nossa Facul-
dade de Direito. 

—Em Campinas, a sra. d. Anna 
Gonçalves Gomes, esposa do sr. Joio 
claudino Gomes. 

—.No Estudo dc Sergipe, o medre do 
corpo de officiacs marinheiros Jo<-r Má-
ximo de Aquino. 
H OSPEDES E VIAJANTES 

Segul-i hontem para Jundlaliy o pro, 
fessotando sr. Caelante Mlel<. 

R I U m P H A M 
E r g u e u - s e c o m o o s o l p o r q u e s u r g i r a o dia , 
D e i x o u r i n d o c c a i ü a n d o o b e r ç o d a s c o l ü n i s , 
S o r r i n d o , p o r q u e e m t o r n o a v i ü a lhe s o r r i a , 
C a n t a n d o , p o r o u v i r c a n t a r e m p e r e g r i n a s 
A v e s do c é o n a t e r r a , e foi t e r ã c i d a d e 
Q u e v o t i v a l h e d e u d o f lores a c o r o a 
P e l o c a n t o d a fé q u e a i n d a l h e r e v ò a , 

O h y i n n o á m o c i d a d c . 

C a h i u d e p o i s a noite , a l b e r g u e d a s a u d a d e , 
E a E s t r e i t a d o P a s t o r disse, e m voz l a c r i m o s a : 
— Vol ta á c a s a p a t e r n a , aos b r a ç o s d a a m i z a d e , 
B g u a r d a e s t a c o r d a , e l la é m a i s v a l i o s a 
<juo a s d ' o u r o e p e d r a r i a , a q u e v e r g a m a s f r o n t e » 
P o t e n t a d o s e r e i s . V o l t a ao b e r ç o nata l ; 
M e l h o r é s e r fel iz d o q u e s e r i m m o r t a l ; 

V o l t a a o s p a t e r n o s m o n t e s ! 

— P r o s e g u e ! d i s s e , e n t ã o , s c i n t i l l a n t e o C r u z e i r o , 
P r i m o g ê n i t o men, n e s t a ar te d a h a r m o n i a 
Q n e r e g e d e s d e o c h ã o s es te u n i v e r s o i n t e i r o . 
S e r á s n o c o n t i n e n t e o p r e c u r s o r e o g u i a . 
Vai , c o n q u i s t a o f u t u r o e teu l o g a r na h i s t o r i a , 
E , l a c e r a d a a c a r n e e m á s p e r o c a m i n h o , 
A s c e n d e á V i a L a c t e a , onde e u t a m b é m m e a n i n h o , 

E s ó b e p a r a a g l o r i a . 

C o m a A u r o r a se p a r t i u no r u m o d a e s p e r a n ç a , 
F i t a n d o a E s t r e l l a d ' A i v a o s o n h a d o r s a u d o s o , 
C u r a o u t e r r a s e m a r , e parou o n d e a l c a n ç a 
A o céo a s e r r a azul , n o porto m a j e s t o s o . 
L a b o r o u e sof f reu , m a s , ao c a n t a r p r i m e i r o 
O a m o r d e c a a t é l l ã s e s e n h o r e s f e u d a e s , 
O v e l h o I m p e r a d o r c o m s o a s m ã o s r e a e s 

\ r n ) o y - o c í v a l j e j r p . 

O s m a r e s p e r l u s t r o u c m b u n a d e s s a t e r r a , 
H e r d e i r a d o f u l g o r q u e d e R o m a d i m a n a , 
O n d e 11 m p a l m o d e c h ã o m a i s pó de g l o r i a e n c e r r a 
Q u e t o d o u m c o n t i n e n t e ; a l t i v a e s o b e r a n a 
S e n d o a e s t i r p e do O r j m e u tal qual a c o n c e b e r a 
N o c u l t i v o d a a n t i g a c e x c e l s a a r t e d i v i n a 
Q u e d o t e m p o a t r a v e z v e i u a t é P a l e s t r i n a 

F ô r a , v i r a c v e n c e r a . 

D a s r u a s d e Mi lão , v i d o n c i a o u d e v a n e i o 
D e p u n g e n t e saui tade , ao l o n g e n o O c c i d e n t c , 
N 'u in c o l l o d e m o n t a n h a , a b e r t o c o m o s e i o 
M a t e r n o , r e d o u r a d o á luz d o so l p o e n t e . 
V i u d e s f i l a r s o t u r n a u m a r a ç a v e n c i d a 
P a r a o s a n t r o s d a m o r t e , e. s a l v o u - a d o o l v i d o , 
R e l e m b r a n d o d a p a t r i a e d o n i n h o q u e r i d o , 

V i d a d e s u a v i d a . 

C a n t o u d e p o i s n a ç õ e s o gc-nUs t ã o e x t r a n h a 3 , 
O S a x o n i o , o Gaulez , o I t a l i a n o , o P e r s a , 
E g a n h o u l o u r o s t a e s e b a t a l h a s t a m a n h a s 
Q u e a t u r b a d o s rept i» , p ' r a « e m p r e a o g ê n i o a d v e r s a , 
N o s c h a r c o s a g u a r d a v a o c o n d o r que n o e s p a ç o , 
N a s g a r r a s s e g u r a n d o n m s q r p t r o e n i n a c o r o a , 
P o r c i m a d o E q u a d o r , p a r a I e p ó l - o « , 

A o m a t e r n o r e g a ç o . 
v o a 

A e s t r e l l a d i s s e á e s t r e l l a : -*-A que b a r a t h r o s f u n d o s 
P e r t u r b a d o r d a paz d o p á r a i t o c e l e s t e . 
P e r t e n c e o t r a n s g r e s s o r , p o a í r a vil d o s m u n d o s , 
Q u e s e d i r i g e á t e r r a a n n n v c a d a a o O é s t e ? 
— N ã o se i ; m a s e n t r e n ó s p a # a e u p o u c o d i s t a n t e , 
A p ó s o n d a s d e luz, tnqn a m p i a o n d a s o n o r a 
D e n o v a melodia , OJ s o m q Ã s e e v a p o r a 

D e a l g u r a c o r p o c a n t a ^ e . 

Do r a i o f u l m i n a d o , a o fim d a t r a v e s s i a , 
F o i c a h i r a B e l é m , e o n o b r e f u n e r a l 
f>e c i d a d e e m c i d a d e e m t u d o p a r e c i a 
Ao l o n g o d o l l r a s i l u m p r e s t i t o r e a l . 
E t e r n o f i c a r á d o s h o m e n s n a m e m ó r i a 
O dia c m q u e , v o l v e n d o a o p o r t o m a j e s t o s o , 
O p o v o c o n f e r i u a o m o r t o g l o r i o s o 

A p a l m a d a v i c t o r i a . 

Ó r g ã o s d a s e r r a a z u l , en toa i p o r t e n t o s a s 
O c a n t o do O c e a n o a o s n u m e s i m m o i t a c s '. 
S u s p e n d e i v o s s o c u r s o , o h r i o s c a u d a l o s o s ! 
M a t a s v i r g e n s , c a n t a i ! C a n t a i , 0I1 v e n d a v a e s , 
O u e va i p a s s a n d o O r p h e u ! C o n d u z e o i r m ã o a g o r a , 
E s t r e l l a d o P a s t o r , á t e r r a d e s e j a d a : 
E s t r e l l a d W l v a , e x o r n a o t e r m o d a j o r n a d a 

C o m a s r o s a s d a A u r o r a . 

R e c e b e , t c r ra -mã<\ d e n o v o n a s e n t r a n h a s 
De l a g r i m a s u n g i d o e m a t e r n a e s c a r i n h o s 
O c o r p o d e t e u f i lho , o b a r d o d a s m o n t a n h a s , 
Q u e t r a z i n d a n a f r o n t e a m a r c a d o s e s p i n h o s . 
A q u i d e n o v o o t e n s , m ã e d e s v e l l a d s e be l la : 
T i r n o u e m i i m t e u f i l h o a o o e r ç o d a s c o l l i n a s , 
E t o m a m a . c a n t a r a s a v e s p e r e g r i n a s 

E o M e s t r e d e C a p e l l a . 

C m dia , q u a n d o i n t e i r a a t e r r a d o C r u z e i r o 
O u v i r d a l i b e r d a d e a s o n o r o s a t u b a 
A c o r d a r d o l e t h a r g o o poro b r a s i l e i r o , 
V e r e i s e s t e l e ã o s a c u d i r e s t a j u b a 
R e s p l e n d e n t e d a luz d e seu n i m b o i m m o r t a l , 
D i f f u n d i n d o o c l a r ã o q u e o § t e m p o s a l luni ia , 
R e g e r c o m a m ã o d e b r o n z e e o s c e p t r o da h a r m o n i a 

A m a r c h a t r i u n i D h a l ! 

SALVADO® DE MÇNDOWÇA 

O oleo de t r i g o 

T o d a a g e n t e s a b e q u e o s n o t > 
t e - a m e r i c a n o s c r i a r a m a i m p o r * 
t u n t i s s i n i a i n d u s t r i a d o o l e o d o 
s e m e n t e s do a l g o lão, c o m q u e 
tem i n v a d i d o o s m e r c a d o s e x -
t r a n g e i r o s , e que, a l é m d e s e r 
e m p r e g a d o c o n o lu lu i f i c a d o r , 
c o m o aze i te [tara t a m p a d a s , j á 
e n t r a , s o b a f ó r n a d e mil c o m -
b i n a ç õ e s , 110 d o i n i n i o d e i n n u -
m e r a s i n d u s t r i a s , t e n d o a t é c h e -
g a d o , p o r bem o a r i l i c a d o e r e -
mindo , a s e r i m p i n g i d o c o m o 
azeite d o c e ( o l e o d e a z e i t o n a s ) , 
p a r a a a l i m e n t a ç ã o . 

P o i a a g o r a j á tèm o s m a i s fi-
n o s ó l e o s de s e m e n t e s do a l g o -
d ã o u m s - r i o s u c c c U a n e o e c o m -
p e t i d o r n o u t r o o le 1 lia p o u o o s 
a n n o s c o n s e g u i d o , m a s s ó a g o r a 
p u r i f i c a d o p e l o s p r o p r i o s n o r t e -
a m e r i c a n o s : — o olej de trigo, 

E s s e o l e o é e x t r a i n d o d e u m a 
p a r t e d a s s e m e n t e s do t r i g o , 
par te q u e , a n t i g a m e n t e a n r o -
ve t a d a n a m o a g e m , e n t r v a n a s 
a r i n h a s c fazia q u e ran a s s e m , 

se e s t r a g a s s e m c o m m u i l o m a i s 
r a p i d e z ; é e x t r a i n d o , p <ís, d o 
q u e v u l g a r m e n t e se d e n o m i n a o 
olho o u umbigo da s< m e n t e , o 
q u e é o g e r i n e n da f u t u r a p i a n t a . 

O s m o i n h o s n o r t e - a m e r i c a n o s 
j á e s t ã o p r o d u z i n d o u n n i i a l m e n -
te m a i s do 20 m i l h õ e s d e l i t r o s 
de o l e o d e t r i g o , q u e j á va i s u b -
s t i t u i n d o v a i i l a j o s a m nlo a o s 
d i v e r s o s o leos v e g e t a e s a n t e s 
e m p r e g a d o s n a s i n d u s t r i a s e 11a 
a l i m e n t a ç ã o . C11110 d ia a d i a 
inais s e a p e r f e i ç o a m n o s E s t a -
d o s U n i d o s a s n i a c l i i n a s d c d e s -
o l h a r e d e m o e r o tr igo , d e n t r o 
e m b r e v e se t e r á d u p l i c a d o o u 
q u a d r u p l i c a d o a p r o d u c ç ã o d o 
n o v o o l e o , t a n t o m a i s q u e é r e -
cente a s u a e l e v a ç ã o do c a t e g o -
r i a a o l e o de m e s a . 

D e v i d o ao m a u g o s t o e no 
c h e i r o d e s a g r a d a v e l q u e l h e e r a • 
p e c u l i a r , a té h a p o u c o o o l e o d o 
t r i . o s ó e r a e n i j i r e g a d o i n d u s -
t r i a l m e n t e , e t a m b é m p e l o s p i n -
t o r e s c o m o s u b s t i t u t o do 0 I 0 0 d e 
l i n h a ç a . A g o r a , p o r é m , q u e o 
n i r t e - a m e r i c a n o d e s c o b r i u n o v o 
p r o c e s s o de o e n r a l e c e r , c l a r i f i -
c a r e d e s i n f e c t a c , e i s s o s e i n p r e -
j u í z o d e v o l u m e , c e r t a m e n t e q u e 
a s u a v i t a b i l i d a d e e s t á g a r a n t i d a 
( D e s c u l p e m s i n ã o d i g o viabili-
dade). 

A t u d o i s s o c o n v é m a i n d a nc-
c r e s c c n t a r q u e o n o v o p r o c e s s o 
d c o l c i f i c a ç ã o d o t r i g o p ô d e di-
p o r q u e e r a a n t e s "veíKrtí1o"f*S<r,t 
g a l l ã o d o m c s i n o ( c a d a l a t a d e 
4 1['J l i t ros» . 

V á l á p o d e r a g e n t e c o m a in-
d u s t r i a n o s E s t a d o s L 'n idos ! 

A p r o p o s i t o do c o m n i e r c i o de pe l l ea 

A q u i , des ta m e s m a c o l u m n a , 
j á t i v e o c c a s i ã o do e x p ô r a o s 
m e u s d o u s o u t r e s l e i t o r e s , d o s 
q u a e s o m a i s a s s i d u o s o u e u 
m e s m o , a m a n e i r a p o r q u e . . 
faz a c t u a l m o n t o o c o m m e r c i o do 
pel ies , q u a e s o s s e u s m a i s i m -
p o r t a n t e s m e r c a d o s , e a a l t a e x -
t r a o r d i n a r i a d o p r e ç o d a s pel l i -
ças , c a r í s s i m o s a r t e f a c t o s d e lu-
xo , q u e s ó e s t ã o a o a l c a n c o d e 
g e n t e m u i t o a p a t a c a d a . 

Mal s a b i a eu q u e , a e s s a h o r a , 
c m u m d o s j o r n a e s ou r e v i s t a s 
de N e w - Y o r k , 11111 e s c r i p t o r iiTirte-
a n i e r i c a n o , Cievelsrnil Mofet , v e r -
b e r a v a , a p r o p o s i t o d o p r e ç o d a s 
p e l l i ç a s , o g r a n d e e s b a n j a m e n t o 
de d i n h e i r o , fe i to n m i u a l m e n t o 
pe las d a m a s n e w - y o r k i n a s , c o m 
a c o m p r a de a r t e f a c t o s de p e l l i ç a 
o d e m a i s o b j e c t o s d e p u r o l u x o . 
C l e v c i a n d M o f e t t inha a l f i r m a d o , 
e n t r e o u t r a s c o u s a s , q u e e ê r c a 
do 0 .000 s e n h o r a s cia c l a s s e r i c a 
e e l e g a n t e d e N e w - Y o r k g a s t a -
v a m m u t u a l m e n t e , p o u c o m a i s o u 
m e n o s , c o m o l u x o d c s e u s v e s -
tuários, cento e vinte mil contos 
d e n o s s a m o e d a , no c a m b i o do 
lli d i n h e i r o s (40 m i l h õ e s du dol -
l a r e s ) ! c c e n s u r a v a e s s e d e s p e r -
dício, e t i j a t e r ç a ou q u a r t a p a r t e , 
a p p l i c a d a cm b e n e f i c i o d o s po-
b i c s , e m m u i t o m e l h o r a r i a a si-
t u a ç ã o dc l les , s e m do m o d o al-
g u m p r e j u d i c a r o d e s l u m b r a m e n -
to d a p l u t o c r a c i a f e m i n i n a . 

A l g u n s j o r n a e s s a h i r a n i a c a m -
po, c o n t e s t a n d o a C . e v c l a n d Mo-
fet o s p r e ç o s p o r e l l e p u b l i c a -
dos . f o n t e s t o u - s e , p o r e x e m p l o , 
q u e n ã o c i a e x a c t o q u e u m r e -
g u l a r c a s a c o d e pe l l i ça c u s t a s s e 
lõ c o n t o s de r é i s (õ.OOO d ó l l a -
r e s ) . M o f e t t r a t o u e n t ã o d e do-
c u m e n t a r o q u e t i n h a a l f i r i n a d o ; 
p e r c o r r e u a s g r a n d e s a l fa ia ta -
r ias , a s c o s t u r a r i a s dn m o d a o 
a s p i - l lar ias du p r i m e i r a o r d e m , 
da Quinta Avenida, de New-
Y o r k , a v e n i d a em q u e e s t ã o c i ' 
Ias concentradas" ; fa lou a pel le i -
r o s , m o d i s t a s e a l fa ia te? , e v e i u 
d c n o v o a publ i co , m u n i d o do 
d o c u m e n t o s , r e b a t e r a c o n t e s t a -
ç ã o q u e se l h e t i n h a fe i lo . 

Dc fac to , C l c v e l a n d M o f e t s e 
h a v i a e n g a n a d o , m a s c o m a se -
g u i n t e s g g r a v a n t e d o e s b a n j a -
m e n t o : — o s p r e ç o s p o r e l l e pu-
b l i c a d o s e r a m p o s i t i v a m e n t e b a s -
t a n t i i n f e r i o r e s a o s p r e ç o s reae* 
de 3 i m i l h a n t e s a r t e f a c t o s ; c a p a s , 
c a s a c o s , r e g a l o ? , boas , f f c í iús , 
a l b o r n o z e s , m a n t i l h a s d e ba i l e , 
t u d o c u s t a v a m u i t o m a i s c a r o d o 
q u e a s c i f r a s a n t e s p u b l i c a d a * . 
A f s i m , q u a l q u e r c a s a c o d e m é -
dio p r e ç o , m a s da m o d a , c u s t a 
n a s p e l l a r i a s m a i s i m p o r t a n t e s 
da Q n i n t a A v e n i d a — :«l :000«l000! 
S i o c a s a c o f o r f e i to de p e l l i ç a 
da Mnrtalrnjterial, cada vez m a i s 
r a r a , e c u j a p e l a g e m d i s t i n -
g u e p o r l i n d í s s i m o s r e f l e x o s a r -
g e n t i n o s e s b a t i d o s s o b r e l u m i -
n o s o f u n d o e s c u r o , a h i e n t ã o s e -
rá o c a s ? c o v e n d i d o n a p r o p o r * 
ç í o d e 3 0 4 0 0 0 p o r p o ! l e g « M 
q u a d r a d a , o <jae q u e r d i z e r q o « 
o p r e ç o d e a m a d<>*»w»* r e s t a 
s e r á d e 132 c o n t o s d e réi fc |i h f Ê 



9 e t B B p r t m c n t o 4 0 c T á a t e a o s 

% [nado oa cá l cu los a n t e r i o r e s 
4 e CtoTCland Mofet, a m u l h e r d a 
d a s i e r i c a • e l e g a n t e do New-
Y o r k d e v i a g a s t a r p o r anuo, so 
§ÕM o teu vestuário, n a d a m e n o s 
do 9 0 c o n t o s d e r é i s . D a d o o g r t » 
M do c o a t e s t a ç ã o c o n t r a aque l le 
p s f r i p t o r , vo l tou cl le a c a m p o e, 
í J e p o f » de p u b l i c a r o s p r e ç o s c o r -
r e n t e s da» g r a n d e s c a s a s de mO' 
da», d a s p e l í a i i a s e d a s a l f a i a t e 
r i a s , p r e ç o s e n t r e o s q u a e s se 
s h e o u t r a o do 150 c o n t o s p a r a o 
q u o l i a de f i n o c m g r a n d e s ca 
p a s d e p c l l i ç a ; d e p o i s de p r o v a r 
qlte, n e s s a a l ta r e g i ã o do luxo , 
0 3 m a i s b a r a t o s v e s t i d o s de bai-
lo aíto d e 2 : 4 0 0 $ a 3 : 0 0 0 * , fi q u o 
lá 8 0 v e n d e m o têm s ido vendi ' 
:lOa v e s t i d o s taes, c u j a s rendas , 
ü i a s B j a s rendas , s o b e m a 4 
s o u t o s o a té p a s s a m d e s s a q u a n -
tia ; d e p o i s ilo so r e f e r i r -a 11111 
v e o t i d o de p u r o o f i n í s s i m o li-
Jilto, todo tecido e b o r d a d o a 
m ã o , t e n d o o s b o r d a d o s s i d o lei-
tos s o b r o o t r a ç a d o d o ura p i n t o r 
i iue í i r o u o p r i m e i r o p r ê m i o da 
Aoadc iu ia d e Be l las A r t e s de R o -
jn.i, v t h t . u o q u e foi fe i to 11a Casa-
Ixoutf. do C a n n e s , e (iue c u s t o u 
23:801)8 ; d e p o i s do so t e r a s s i m 
j u s t i f i c a d o , p a s s o u Clove land Mo-
f e i a r e o r g a n i z a r a l i s ta da des-
p e s a media a n i m a l fe i ta p e l a s 
l a m a s r i c a s do N c w - Y o r k , só c 

e x c l u s i v a m e n t e c o m o q u o diz 
l e i p c i t o á v e s t i m e n t a e u s e u s 
a c c c s s o r i o s . 

V a l o a p e n a , c o m o c u r i o s i d a -
de, r e p r o d u z i r e s s a l ista, com o 
d i n h e i r o c m m o e d a n o s s a , a o 
c a m b i o a c t u a l de 1U d i n l i e i r o s : 
Palltças e accessorlos. . . . 13:000*000 
t i t ã s paia costumes d.e 

automóveis 
Aicsttdas: 

- <fe juntar. 
—rfo bailt baile c lliealro 
—de passeio c vis i ta i , . . . 
— ire estar cm casa 
Capas 
t l o u p t a e vestes in&ti-

naes 
I.eques, retidas, berloques. 
I.dvas, lenços, miudezas. 
Meias, cbinellos, botiuas.. 
OBapíos ti véus 
,'Mnpa lirauea 
jtfflüzoilAs, luvas, bulas 

tíc ilBdar a cavallo 

0.00Ü500Ü 

13:000$000 
24:iiOOsOfKI 

'.>:00ni000 
'JlllHWiHIO 
7:200|000 

0:0008000 
7:5008000 
l'.:l W K ) 0 
3:9001000 
3:1101 HfMKI 
sl.ü00<000 
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INTERIOR 
A-t cor r idas 

As corridas hoje tiveram liòa ussls-
teiicio. 

Salilram vencedores: 
Do primeiro parco, Agi, em I o , 

no majjnlllco tempo do 32" , dan-
do uma poulr de üiHOOO. o Flor tle 
/.'/.«, em 2", dando uma jioii/a de 
ÚíiOn. 

Do segundo, Veilasqucs, em Io , pau-
te do tempo, 112 I p i " , u üst-as, 
cm ü'. poitle, 401300. 

l)o terceiro, Argélia, em 1", ponte, 
373100, tempo, I lá l|S , " o ICspatlillul, 
em 2", poulc, I2S{iM>: 

1)0 quarto, Oiprieiuso, em Io , imit-
ir, '.'ãJiiOO, tempo, 111", c Usmund, em 
2", noa/e, 9<)$700; 

Do quinto, íWr>', em 1 ",/")i<?f, 205700, 
tempo, 131 n a " , e Lonl t m s " , poulc, 
at t roo ; 

Do sexto, Jticaligre, em Io , ponlc 
12*100, tempo, 17a", c Pamjieiro. em 
1'', ponte, iõsioO: 

l)u sétimo. Vulcanas, em 1", ponte, 
Uüsioo, tempo, l i o " , e Crystat, um 2", 
puide, l íaioo. 

o movimento das apostas 
ulnte: 

4:7S.'iíOOO ; 
s:'Jl7-iOU(); 
0:í2si000 ; 

10:4791000 ; 
H WiloJOOO; 
:i:8i7ojooO; 
s.ojjsouo ; 

foi o se -

do i " 
do 0* 
do 3® 
do 
do fi® 
do 0® 
do 7° 

pareô, 

2:2üOJOBO 

11Ü.0003000 

Ctiv.» r. r/Hime contos de. reis 
p o r a t ;no , e s ó c m r o u p a s ! 

— C e n t o o ...V 
— <,V»to e q u i n z e , f i lho ! 

. — l " » í o d i a b o . . . q u o a s c a r r e -
g u e . Q u e i r a o d e m o i r s e r m a -
r i d o ens N e w - Y o r k ! 

l í f o i a s s i m q u e C l e v e l a n d Mo-
;'cl W m o n s t r o u q u e o s e u ca l cu lo 
a » ' ' ••>. >'" u m a m é d i a do 9 0 
r< . ,.- mino, a i n d a e s t a v a 2i> 
ecn- > : b a i x o tia r e a l i d a d e . 

« í i , eo ino custa c a r o o i n n o -
ti i: - trazer de tar uma eoslel-

ri?» A m e r i c a <lo N o r t e ! 
Df.rt i d e roei - , lã i s s o é. 

J . PAIVA 

:] jaraaes 
_ i 3 f o i i n s d s h o n t s m 

• Cerírsio PacHstai io^—FeruSu T.o-
,ms dou liojo nenle por sl, limilau lo-
>e a transcrever algumas paginas do 
SI ii i;o ..ouvino, o «idlientico Fernílo Lo-
pes, {lesse lielle Icinpo em que a lín-
gua porlugueza era lídimo ouro de 

M . príiurilllf j ltc, Isto He >sr-õTEêr praia 
nifiela e uiu meio fácil de fazer cbro-
uiCâ; mas a verdade é que uma exra-
vaçüo como essa lei» o valor de mos-
Iri.r quanto, nos lempos de hoje, n 
nosSa língua anda por ali! despentra-
d i e mallratttda, em alguma^ ri.ilos 
de harliaro-, • 

—J)á, depois, a noticia do falleei-
iriiiifc) do sr. Joliu May, ministro do 
EMcriiir, do galin fte americano. 

— f.isere, em segunla, extensa noti-
cia soba1 o projectado concurso liyp-
plco. 

^s pmras preparatórias e eliminató-
rias d>> coiirurso eomeçarito U'> dia 17 
de julho, ua pi.sla do í'oslo Zootecll-
UlCa. 

As provas flnaes reallsar-se-lo no 
d'a 15 de julho. 

insrripr.lo eiiceraar s e - í no dia lü 
de j t i f ' o 6 todas as propostas paia 

, esse lirn devem ser eiitrpgues na sf-ile 
' da Soriedade de AgríeaUura, à rua de 

S. Bento. 
As ínsíTipefies devein Irazer as indi-

rtiçües que se segutin: 
1° o lioms e endereço do propriela-

r i o ; 2". slgnaes do* animal (nome, 
raça, tafiie, edade e pelo); grupos 
nos qi.aes o animal e inseripto. 

As inscripções s io asstgnailas e da-
tadas pWu proprietário. 

— D f reslo, Xotas, Telegramma», 
rakos e Salões, Furtas fritei sot etc. 

• E s t a d o d e P a n l o — S e u pon-
íuai coüaliorador A. occupa-se ainda 
Com a eutrevista que teve o sr. dr 
liernardiuo de Campos com o sr. Al-
c ln ío tiiianaixira. 

— Vâldomlro Silveira publica um 
le i lo eonlo caipira, intitulado To-
r.ita. 

—Teligrammai, Xolase lii^innniyes 
11* nun L'iiiüs, Tril/tiiuies, Mv r iai' Di-
\fi3iis c IMlevs e Circos. 

•A b g j m i n > - i t Força (jovrrna-
»•»tal ft o titulo do seu artigo edito-
rial. O assnmpto res»7ie-se ua eaudi-
dulura presidencial. 

— Couimenlaiien : o mesmo therna 
—Argas, com alguma \ ar.ante, e\e 

Cuia a iiiesma mnslra. 
— HaLis Je estalo (seeeüo era verso 

toca o nie-mo realejo. 
—Nos Himtos, mulatis inulantlts, o 

Tnetfma Musa. 
. .Be io e t è que o coDe^a aj»pareeeu 
disposto a eantfir por todos os modos 
ç n n vários tous. 

« V a n f n l l a - — La gii.riata fscçTi 
diartaj ahre o numero de honteni. (lõ-
m í r a p o r prestar homenagem ao gênio 
musica» fie Carlos Gomes e acaha por 
confessar ; 

• flfeiamo anelie dl plíi : Carlos Co-
mes i II maugtore dei muslelsti clie 
al t Ji» predotto l Ameiica: e noi e' ln 
eliiniamo reverenti al suo grnio clie 
seppe eis posar.*, iuientilendoíe, le »el-
vaüj ie melodie indiaue alie dolcezze 
4c '?a scnola llalica.-

—Na Vita yapotflaiui vem uma cor 
Jfe^Êo;)deliria de L. Conforti. 
( —íla Vita Italiana, fjiaeomo de Zer 
Id esrrcvff sobie a opera de Jlasragni ' 
*Amúu. Hesfa mesma serçao. Mino d r 

Kicfis publica nm artigo sobre a mu-
» a a sociedade moderna. 

•-Orrwre Carioca, \ctjh Stati. Cose 
ir! fiorvn, Echi rle! ifinrno, Mole e In 
ArMEMUti Crtmaca, Uironar.he Ikea-. 
i j t • lospart. 

••» Homero variado e muito Inle-
" j trazendo copiosa leitura para 
01 pa radares. 

Total rid:l)0tíWI0 
- 0 sr. presidente da Republica a s -

slstlu ás corridas, seuito multo vir lo-
riadr, taiilo :V entrada, como i sabida. 

A a r a f a t a a 
m o , 2 
Foi inaugurada boje a est.içlto do 

ma »fi. 
As rega ias procedidas no lcarahy 

tiveram extraordinária concorrência. 
Tirou o maior numero de prêmios 

o c!ub fusco dti Cama. 
M o v i m e n t a do p o r t o 

mo, 2 
Entraram boje nesto porto os sc-

guiulcs vapores: 
Jiiuli, de Florianópolis: .Vadie, de 

Villa Couslllulello, e ILiUnth', de Car-
diif. 

Subiram : Temyson, para Santos; 
Ilai/iara, Itaperuna e Carioca, para 
Porto Alegre: llupacy, para liueuos 
Aires: liminar, para Londres, c Mu-
mipij, para Viclorla. 

O .Cata ln f ia» 

mo, ! 
Os passageiros do vapor liespaubol 

Cataluim seguiram h>je, a bordo do 
Uapacii, tuUdo visitado atile.» as re-
dacçõcs dos jornaes, onde protestaram 
ronira os maus Iratus recebidos nesta 
capital. 

Baleia 
LISUOA, 2 
A' Praia das Mora» foi arrojada uma 

baleia medindo vlute c cluio metros de 
comprimento. 

H o r a » do t r a b a l l i c 
POKTO, í 
ft Congresso dos Trabalha fores Ora-

phlcos npprovou uma resolu t o de que 
o dia normal seja de novo -boras de 
IraCalho, 

T o u r a l n 
LISBOA, 2 
MI-rei d. Carlos assi-ltn ds touradas 

orjimlsadas pelo Unü tios Frmaiius, em 
Setúbal. 

B s n d i ç J o 
OOESSA, 2 
Nota ollicial diz que a eifuipagcm 

do Vobietlou-stscff Informou ao gover-
nador da cidado i[ut) tem intenelto de 
render-se. 

I f o t i c i a a do O d e s s a 
PAUIS; 2 
Le Temps publica um telegramnia 

particular de «dessa, dizendo que 
aquclla cidade eslã tranquilla c que os 
uegocios esl.lu se reabrindo. 

P a l l e c i j n e n t o 

LISBOA, 2 
Falleceu nesla capital a viuva do 

general visconde do Taveira. 
P e f a s portugrnozan 

LISBOA, 2 
O empresário Vilaliaul incluiu no 

seu repertório as peças porluguezas 
Dúr Suprema e Mmus Doentes. 

P l i e n o m e n o 
LISBOA, 2 
Nos arredores desta capital vive um 

homem que engole moedas eorrcnb-s, 
reloglos, pedaços de loura etc. 

Grévo 
PETKRSBLRCO. 2 
A I nl.lo das Associaeões resolveu, 

a vlsla da immlnencia tia revolur.ln, 
decretar 

do linhas de trança militar, 

fireto, o que se usa cnm exci 
eito no casaco do Mero, qu« 

ttl 

EXTERIOR 

BLENOS AIR! 

o A r g e n t i n a 

O dr. Assis Ilrasll, enlrevlslado por 
um reprcsentaidi' de /. ' Prensa, sobre 
os armamentos do Brasil, d sse que o 
governo, em rausequencia de suas bòas 
lluatiças, julgou ojipurtuno tratar do 
adquirir guarda-costas. 

E' opinião do dr. Assis Hiasll que o 
Chile e a Republica Argentina devem 
iiigmenlar suas esquadras, caso o px|. 
iam seus iulereat f j^-UHeJicalui i ime-
riáM uni'1111' nmtirrriTTlti' r i ! meuma, 
ipie é de bòa polillca para a America 
do Sul. 

Julga Impossíveis as divergeurias, es-
tando assentado o arbitramento, liada 
se devendo lemer Uos Estados Luidos, 
mas siiA dos iniiui-o.s europeus. 

Ao repr sentaute da Saciou o dr. 
Assis HraMl disse que o sr. I ariío do 
llio Branco, inluMro do l.xterlur, ú 
no caracter essene almente pacifico, 

critério muito elevado, que dirigiu 
migavelnifiile diversa» qurslões do 

llra-il : mas que as nações du Ameri-
ca do Sul, para evitar peudenrias, de-
vem fazers-e respeitar, e itue Isso só 
se consegue jior melo do poder da ma-
rl lia e do cxcrelto, 

0 dr Assis Brasil defendeu u Brasil 
por lavoreeer este as farinhas norte-
americanas contra as argentinas. 

F a l t e c .nsento 

BUENOS AIRES, 2 
Falleceu o engenheiro al lemío (ler 

Selioefer, In poii nomeado 
mililar demar-

o t l 

Crtainasao, eílaíwlecido com 
M r g a , na ma do Quartel, reee-
u f c w de um íngua uma nota 

«uelxou s* ao sr. dr. V de-
*ne deu a s prorldencias ne-

mano Selioeter, I 
membro da coninii^sllo 
cadora das fronteiras. 

C c q n a l i n 

BLENOS AIRES, 2 
Está completa a assigriatnra aberta 

para as iwpresentaçíies que vem dar 
nesta capital o actor fraucez Coquelin. 

F r i n c i p e de Ucl ia i 

BL ENOS AIRES, 2 
Esteve brilhante a festa que se rea-

lisou a liordo do Ret/eirt MarrhaU, eni 
honra do príncipe de Ldini. 

Z lArshonx o S i m o n d 

PARIS. 2 
Os drs. Marchoux e Simond, médi-

cos que estiveram no Bio de Janeiro, 
eommissionados pelo governo fraucez 
para estudar a febre ainarella, entre-
vistados por um jornalista, fe.icila-
ram-se pelo modo por que os Iratoti o 
governo brasileiro, que ibes pòz ;i dts-
poslçfio tudo de quanto precisavam para 
o desempenho de sua tarefa. 

lis médicos francezes, que pubilca-
ríto brevemente o seu relatório, fazem 
vivos elogios ao dr. Dswahlo Cruz, 
dircclor da Saúde Publica do Rio de 
Janeiro. 

X i o l i v i a - P e r i í 

LA PAZ, 2 
Consta que o Peru está disposlo a 

fechar seus portos, com receio da Bo-
lívia, que desobedeceu o tratado de 
limites liolivio-peruano, submcttido ao 
arbitramento da Republica Argentina. 

A s s a s g i n a t o 
SANTIAGO, 2 
Quando saliia da Opera Hlmíripat, 

foi assassinada, a tiros de revólver, a 
sra. d. Tliere/a Zanar, iflvorriada do 
sr. Eduardo Lndarraga. 

Esle facto produziu profunda Impres-
süo, pois os protagonistas pertenciam 
A primeira sociedade desta capital. 

E a c r i p t o r m o r t o 
S ANTfÁVlO, i 
Falleceu hoje nesla capilal o escrl-

ptor columbiauo José Maria Solauo. 
E a q n a d r a i a f f l e z a 

LISBOA, 2 
A esquadra Ingleza é esperada, no 

dia 10 do corrente, neste porl >, e aqui 
permanecerá durante u m a semana. 

P i n h e i r o C h a g a s 

LISBOA, 2 
Os joruaes desta capital publicam o 

projecto do monumento qne vai ser 
erigido ao escrlptor pinheiro Chaga» e 
dizem que a maior parte da quantia 
•nbscrlpta foi angariada no Brasil. 

E a t r a d a d» f e r r o 

s p c r i - v OKI 
constriicçSo <fa estrada de ferro tlgaudo 
esta cidade a Leilões. 

n greve para Iodas os profis-
sões, no dia :i do corrente. 

O •Potsnkino» 
ODESSA, 2 
Nola ollicial diz que o prefeito avi-

sou á Municipalidade que o couraçado 
1'oteid.inc capitulou. 

P r i i i c o z a Hiui-.i, 
LONDRES, 2 
Os jornaes de Vlenua illzem que foi 

abolida a vigilância a que eslava su-
jeitas a prlnceza l.ul::a de Cobuigo. 

O a;-. Taffc 

WASHINGTON, 2 

O sr. Roosevclt, presidente da Bepu-
blica, apesar da morte do sr. Jolm 
llay, rummunicou no sr. '1'alt que 
continuasse a viagem para as Philip-
piuas. 

Zyt . ido de s i t i o 
P/.TERSBLHUO, 2 
Foi decretado o eslado de sítio em 

Sebastopol e NicolaielT. 

O sr. I i o o m i s 

PETEIISBURGO, 2 

partirá amanlifi para O sr. Looniis 
Paris. 

C .2Taiaz P a t e n k i n o - . 

ODESSA. 2 
O couraçado Unia: Vo'en\iic par-

tiu honlem á tarde, em d.ivcc.to acos-
ta da llumaitia. 

O Poliiedaiislself ainda se acha nes-
te porto. 

E 
A p a z 

WASHINGTON, 2 
Notícia ollicial diz que a Itiissla c o 

JapAo nomearam plenipoleuciarios com 
plenos poderes para negociar e con-
cluir a pa< 110 Evtremo Oriente. 

Os nog-ociadorcs da p a z 

WASHINGTON, 2 
Sabe-se aqui, de fonl» ollicial, que 

os plenipoteuciarios russos que l^m de 
discutir a paz s,v> os srs. MouravielT e 
iiar.lo de Kosen, e os do JapAo os srs. 
Koniura o Takalilra. 

GALERIA PAULISTANA 
XII 

S i q u e i r a C a m p o s 

Curlo de corpo, catieea grande, per-
uas lambem curtas—eis o seu physl-
co. Qnando se proclamou a Republi-
ca, .Siqueira Campos morava no Rio 
Claro, onde tinha banca de advogado. 
Seu competidor na profissão era o dr. 
Fonseca, um jurisconsulto de fama. 
Pois elle, apesar di.s-o, tini a uma vas-
ta clientela e era considerado como 
um dos melhores advogados da re-
dondeza. por occastao da deposição do 
dr. Américo Braslliense, pôz see l le i 
frente de magotesdo povo rio-clarense 
e depõz a Camara Municipal, tendo-se 
constituído, enMo, uma junta revolu-
cionaria. Siqueira Campos era ne-sa 
junta uma espécie de Marat. Temiam-
u-o, apesar de mostrar sempre um 
roalo sorridente. Coutam que elle, com 
sua energia e previsão, fez abortar um 
certo movimento em Araraquara, len-
do na eslaçllo de Rio Claro prendido, 
no trem que viiilia daqueiia cidade, 
um indivi iuo, que fez con,parec°r pe-
rante a dita junta. Por signa! que es-
se indivíduo trazia, dentro daí boti-
nas. alguns papei» referentes âqueltc 
movimento. 

Lma búa alma, um bello espirito, 
um physico de luetador. 

Occupou diversos car :os de confian-
ça no governo republicano, como se-
cretario da Justiça do Estado e chefe 
de policia, lloje, ú senador e-tadoal e 
membro da Comiris-So Central 

No primeiro governo do dr. Bernar-
dino de Campos, auxiliou-o poderosa-
mente, principalmente na orgamsaçSo 
da justiça do Estado. 

Qual o sen cacruMe ? Nío o diremos; 
porque deixamos á obeervaçio do lei-
tor, se palestrar ecra elle por alguns 
instantes. 

Escrevem-nos: 

No» jalíies do Ptr ls foi modelado o 
coslume de alfaiata. E' de panno liso, 
de urn matiz encantador de azul claro, 
que fôrma a base da armaçlo, baveu-

mciite religioso do po.vo de-Ia capitai, 
que em sua maioria professa o ratho-
liclsmo, vimos hoje lembrar uma ideá. 
que nos parece proveitosa e de grande 
aleuui e. 

Não e unia novidade, pois que> nas 
egrejas calhoticas de dilTerenles pflzes 
da Europa foi ella adopladaa conlen-
lo de Iodos, o quo denota per eilamen-
te a exclusão de qual píer opposlção a 
esse respeito. 

Não se p d-rá. portanto, allegar eoino 
argumenlo capital que dentro das e ; r f -
jas não deve haver disllncçáo enliy as 
(lessòas que assistem as soleunidades 
reiUiosas. 

Se, como lemos notado, existe.entre 
nós o syslema de esmolar dentro das 
egrejas, per occasblo das missas e de*, 
outras festividades religiosas, nos pa-
recendo ser Inslguillcaute o resultado 
olilido, pois que nem Iodos aneiem 
pressurosos coa, a sua esmola, seria de 
bula a conveniência que, por Intermé-
dio das associações relh'io>as, pelas Ir 
inaudades e pelos poderes competentes 
Introduzíssemos entre nós o syslema 
ailoptado lia- e ;re jas catholicas da Eu-
ropa, isto é, e\lsl rnn cadeiras que 
cuslasscm cada uma a quantia de réis 
-Í-.IKK) c que pudessem - i r obtidas por 
quem primeiro se apresentasse. 

por essa lorina, desapparecerla por 
completo qualquer Idéa de privilegio, 
pois Iodos assim concorreriam nos Ifml-
ies de seus haveres par.i lazer qma 
esmola ás Instituições pias, aos tem-
plos religiosos, aos hospitaes, aos esta-
belecimentos de educação e tantos ou-
tros logarcs onde a caridade u níios 
cheias se revela em raircorrm aoi >ne-
ce-sltados, leveiando de modo positivo 
o et.iirito c.sseuclalmculc calhollco do 
povo paulista. 

Temos certeza de que e-ta Idca será 
bem acolhida pela população, e já na. 
mesas admlni-trallvas das* Irmandade* 
etn suas sabias e proveitosas delib ra-
ções, já na Imprensa se procurará «or-
nar uma <-mcaria essa innnvação, cu-
jos resullados todos reconliecein. 

Apresentando esta Idúa, não viramos 
senão o b in daquelles que, soccorrl-
dos pelo Intluxo da reli/ião calholica 
em si.as inuitii las manifestações, sú 
esperam a prolecçilo das almas verda-
deiramente caridosas. 

Ficaremos tanil em satisfeitos se es-
ta; linhas encontrarem agasalho nas 
columnas do 1'oinmereio de S. Pauto. 
porque sõ a-.sim reconheceremos .jor 
estamos pre-t.iudo um bom serviço á 
nossa religião. 

Graças á 16a vontade da população, 
a sua ded ca .ão pelas Instituições "que 
possuímos e que tanto nos honram, a 
Santa Ca-a de Mi.vrlrordla inaugura 
hoje ne-s** eslalielecimento um novo 
melhoramenlo com o produclo das 
kcrme.w* ortíanl*adas pelo Club Inter-
nacional desta cidade; por isso <5 justo 
que não nos esqueçamos de tudo ijuan-
to venha em auxilie da liléa que aqut 
apresentamos pedindo que ipianlo an-
tes cila se torne uma realidade». 

8PORT 

Cada aérle compreliendo duas clas-
ses de provas. 

i » rlasse—apresentações simples ; 
eliiMc—concurso do couducçüo. 

Cndu classe compreliendo dous gru 
pos. 

nnipo—enrfôs dc luxo ; ;'» grupo 
—cai ros de car^a. 

SBULNUA si:c.ç.\o—SRLLA 
P cnlejnrla—pista sem obstáculo. 
Serie uiiica—moutarlns de todas as 

csiiecies. 
í " cia*' —apresentações simples, 

c/iiss • — apresentações eu Intuir 
icolr. 

:>' ctane—corridas de argolas. 
T classe—corridas do cabeça aur 

lanem. 
clatse—corridas dc cabeça ao elil-

cole. 
(1' fiasse—corrlilns ii Ia encante. 
2" categoria—obstáculos. 
Serie úulca—auiraaos «de todas as 

procedências. 
I a clí/ssc—barras e cercas 0 ms. 80. 
2\ cliistf barcas dn O ms. 7u ; cer -

cas de i) ms. 0>, coirt fossas de 1 
m. 80. 

11". classe—barras 0 m. no ; cerras 
de l m. lo, com lo«sos de 2 ms, 

a*, ente li iria —campeonato. 
Ia. classe—cavallos fie Ia altura. 
2 ' . ciasse—cavallos pela largura. 
4a . categoria—oüslaculos, prêmios 

coiiplàs: 
Ia. classe—dois eavallelro». 
2 ' . classe— quatro ravnllelros. 
Em rada classe da segunda secçlto, 

quatro grupos. 
Io , civis, 2 ' militares, 3a . senhoras, 

4 '. meninos de menos de 18 amios. 
Provisoriamente, podemos dar as In-

dicações seguintes. 
I \ scr-nti—lirti. Apresentações: nm 

certo numero de voltas na pista do 
fôrma normal : classlllcações segundo 
notas dadas pela belleza dos ravalloi, 
pela regularidade do porle, pelo modo 
de aiqiareilianienlo dos pares. 

Concurso de coiidnerão : pista junea-
da de pequenas estacas, apresentando 
passagens estreitas—voltas, rcciios dos 
anlmaes. 

_ srrino. Seita. 1* classe. Apresen-
tações simples: um ccrt > numero dc 
Vollas ua pista, por diversos modos; 
classlllcação pelas nolas conforme a re-
gularidade do andar, o ensino do ca-
valio e o modo de montar do caval-
leiro. 

í ' c t h s " . Apresentações pela alia es-
cola: trabalho individual á vontade, 
marchas cadcncladas, andar animado, 
trabalho em duas pistas, vollas etc.; 
rlasstflcaçAo conforme ns nolas pelo 
ensino dõ animal e habilidade do ca-
valleiro. 

.•(•» classe. Corridas tle anéis. 0 cavai-
lelro, munido de comprida lança, de-
verá, a galope, alravessar alieis sus-
pensos acima da pista. 

Classilicação segundo o tempo e o nu-
mero de nnels colhidos. 

•í" clatse. Corridas dc cabeças para 
lances. O cavatleiro, com uma lança 
rtirla, terú de atravessar, a galope, di-
versas cabeças, feilas de papelão, ccol-
locadas 0,m30 acima do solo. 

Classilicação pelo lem|io e numero 
de cabeças alllngidas. 

rta sr. Corridas do chicote, f) ca 
vallelro, galopando, deverá deitar abai-
xo, com o chicote, cabeças semelhan-
tes ás precedentes. 

Classilicação pelo tempo e numero 
de cal eças "derrubadas. 

CS carne. (]• ri idas tio taro. Dous ca-
valleiros tentarão ipoderar-se de um 
laço, ligeiiiiiiienle preso aos hombro 
de* um terreiro cavulleiro, que tratará 
de r v.lar a posse do mesmo, unlca-
nienle com a agilidade dc seus movi-
mentos. 

secçfto—cater/orii i. Obstáculos. 
As provas comprehenderão duas ou 
Ires voltas ua p sla, ou seja através 
de lã a 20 obstáculos. Classilicação pe-
lo tempo e numero de faltas commet-
tldas ci ni 03 obstáculos. 

í » seeeâ i — :i' categoria. Cam-
peonatos." I ' em altura : classificação 
pela maior altura da barra transposta 
sem erro; 2® em largura : classilicação 
pela maior largura dos obstáculos for 

. . . . . . n ç n j t j t o ^ > , o r « .««."} c , ' 1 T a n ' 0 " 
2" teceuq—4* categoria. Prêmios 

duplos. Os grupos de dous ou de qua 
tro cavalteiros deverão juntos execu-
tar o percurso dc obstáculos. Classifi-
cação dos grupos pelo tempo, faltas 
commcltidas e (alias de conjuulu. 

Haverá em principio um prêmio c 
um segundo prêmio por grupo. 

A ohle.ição do mesmo será subordi-
nada a ii'n numero minucioso de pon-
tos conquistados IK> percurso. 

—A com missão tornará publico pela 
Imprensa os dias de.tlnados ás diver-
sas operações do concurso 

1 
vér um collote, cruzado, multo or 
liai, do surde branca, cutraneadi 
panuo, terminando numa poula'bastl 
te aguda, embaixo. Temos aluda irthls 
uma novblads deliciosa nas link»s,dn 
pregas do presllhas, que adornam! as 
mangas e que constituem um cuc£l>e-
çaineilto para o luibado, ua (órma da 
saia. Ilofes do clti/fon branco orlam as 
mangas cúrias, que tèni punhos de re-
virar cm fúrina, do tntiile branca. 

—N".t liainlia da Moda, depara-.sc-
nos uma hella totlelte. 

E' do louslne, còr dc cravo pallldo, 
com frentes cruzadas, c o quo lia de 
mais tliic em golla, presllhas o botões 
do velludo verde-claro. A amplldjo 
nos homliros c nos punhos Ifctn prt-
gas pequenas, o para r imabtr o todo 
lia uma vrstiazlulta liem bonita de 
musselina o renda, enfeitada com um 
bófu do gênero antigo para camisas. 

Cara completar esla esplendida foi-
lelle, ha um cliapéo de cria verde-
claro, cnieltailo simplesmente c»»i 
uma penna verde, que passa [.ela aba 
de tllu franzido, usatido-so ro.-as ver-
des para o sobre-penle, de maneira 
que se mantém no lodo uma harmo-
nia que produz a sensação dc frescu-
ra e deleite. 

—Além desla, anlolham-se-lios ou-
tras, que sito egualmenle de muito gos-
lo. A primeira é uma toilelle para fes-
tas c.impesircs, de bordado Ind^z so-
bre llnlio. Sala túnica, toda bordada, 
guarnecida de um babado franzido 
nos baixos. Esla túnica cr e s(dire um 
babado de franzido. O corplnho rt re-
camado na frente e atrás. O alio do 
corplnho è rlialo o ornado de I ordado 
eni parle, com pequenos laços dispos-
tos no centro da dianteira. A cãjfll-
sela 0 franzida e de musselina branca; 
a manga, cnrla, guarnecida dc um 
pequeno folinlio. 

—Ainda mais as seguintes : 
Toilelle de fontard malta—Sala ligei-

ramente circular, com dous franzidos. 
Ao redor da cintura, ú guarnecida de 
dous babados Iraozldos, cercados de 
renda tina e dispostos cm ponta. 0 
corplnho. ajustado na dcantelra o na 
tiazeira, entra num alto collarinho re -
camado. Pcscocinho de foidard, com 
enlrcmelos de guipnre. Charpas rera-
madas e cruzadas. Laclnhos dc. renda 
na cintura. Mangas de dous globos., 

Corpinho elegante— De rode ninon. E' 
franzido na frente c atrás sabre nm 
forrlnlio liso, ornado do vlezes e Tle 
vãos : o folinlio em fiinna de bertka, 
montado no forro, e o viez imuluMo 
bolero. Manga curta, ornada dc v ç p e 
de follnhos pregueados. 

blusa de lir,'/:> cru—Trazelra #tBi 
dous grupos de pregas; ilc.inlrirn.jprf-
gneada e ornada de grandes Mtoes 
bordados de chila azul. Prega de Iw»-
clio no cenlro, com acolchoado deibo-
lões. Forro enviezado com vãos. Man-
ga, estylo perna de carneiro, ornada 
de pregas euviezadas. 

—O p r s t o da anofla.—Picado de 
carne cozida tle conserva—E-colhenMe 
uns bons pedaços dc carne magra, de 
que se retira tódo o nervo. Ad bclona-
se égua! quantidade de batata- cozidas 
frias, corta Ias em pedaços. Põem-se 
{fuma cassarota umas sessenta grum-
mas ile manlelga, accresceiltan lo-se um 
pouco d'agua a :erver, e quando co-
meça a borbulhar, deil.im-sc-llie«har-
ne "o as batatas, com luistaiite plijjsn-
t:i, mas muito pouco sal. Mexe-se de 
vez em quando, mas é preciso ter cui-
dado em não triturar as batatas. Ago-
la, deixa-se ficar tudo assim por,al -
ÜUIIS minutos, a ' c i|tie se forme uma 
crosla no tinido. Faz-se eni jforma de 
pastelão, que por meto d nn c a r t l r » 
ra tirar bolo se s-para do íundo da 
vasiliia. Põe-se-lhe em cirna o prata 
coberto e viram-se amhos juntos depres-
sa. Então, lira prompto para servir-se. 
Póile addieioliar-se ao picado uni pou-
co d:' cebola ralada, ou de salsa pica-
da, se se qul/.er. 

l í o v i m a a t o r e l i g i o s o 

oiwíHSAnto na. cL«MRi»r« r í n a i i -
HÂ — Darão consilllaa liojé, naquelle 
Dispensarlo, a rua l.lliero liadard, n. 
SO: de II horas ao mclo-dls, «o dr. 
Eduardo Magalhães; de melo dia á 1 
hora, o dr. Monteiro Viauua; do I Ss 
2, o dr. Luiz Bihrlro; do 2 as 3, o 
dr. I.ucaa Culta Preta. 

Os exames larvugoseoplco» serão 
feito» pel» dr. A. de Campos Salles, 
is quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
9 horas, e os exames baclerloscoplcos, 
das 3 as t, pelo dr. Palmeira lllpiier, 
íis segundas-feiras; pelo dr. Gama (ler-
queira, íis quarlas-llílMs, e pelo dr. 
Monteiro Viauua, ás quintas-feiras. 

MATir.orno — No Mntsdouro Munici-
pal, (oram «balidos honlem t'IH bo-
vinos, 47 suínos, 1 ovinos e 0 vl-
lellos. 

Inulillsados : o suínos, 10 pulmões e 
H lulesllnos delgados de bovinos, U 
pulmões e 2 ligados de siiiuos. 

Emblema do carimbo, mria-lua.. 
vAcc.iNAçXo — Ms IA encarregado liq-

Jc do serviço de varclnaçllo contra a va-
ríola, ua Birrrlorla do Serviço Sanl-
lario, das II ás 3 boras da tarde, o 
Inspertor sanllario dr. Ararlpe Sucu-
pira. 

I M P O S T O D O S 1 C L L O 

Os papeis sujeitos no sello propor 
cional pagam o sello seguinte : 

Até o valor do 200*1001). . 300 
De 20081100 até 4 l«s)00 . , 410 
De S00J000 abi OOOÍOOO. . (ii)0 
De onntixm até 800«0<H). , H80 
De 801$'iuü até l:IMK)»000 . 181(10 
Cobrando-se mais UIOO por couto dc 

réis ou traceão. 

A u i l i c i i e i a s | i n l > I i c n s 

»o presldcnlo do Eslado, todos os dias, 
da 1 ás 4 horas da tarde. 

]) 

de SlocAc*. t iuixupé, ( labUl, Pi-
nhal, Ilaplra. 8«nt« hlta, Descal-
vadense o Santa Vertdlana, (linha 
Vragantlna. 

7 .0—da Franca, ramaes Ranla Rita do 
Paraíso, Serlftozluho, Ilaplra, Am-
paro, Serra Negra, linhas lllo Cla-
ro, Araraquara e Itatlbense. 
I)e Santos : 

• . 4 0 , 0.88. 4.15, 0.18 (rápido) 6.83. 
E s t a ç ã o • o r o c a b a u a — PAHTIDAS 

J í CIIKOtnAS 
5 . 4 6 m . - p a r a Ioda linha, 1.13 t., atii 

Sororaba o Ylú. 
9 . 0 in. - d e Sorocaba e Vtti, fl.iõ I., do 

Ioda a linha, 
E s t n ç K o do X o r t e — rAattnAs 

( Hora do Rio ) 
5 . 0 m.—(expresso) para o Itlo, ondo 

elioga ás li.O da noite. 
C . 3 0 m.—(rajildo) pura o Rio, ondo 

chega ás 6 .30 da noltlf. 
7 . 0 a».—(mlxto) uW Cachoeira, ondo 

clie a ás 7.30 da nollo. 
7 . 0 a.—(nocturuo) para o Rio, onde 

chega ás 8.0 da manhã. 
CHEGADAS 

9.33—:1a manhã, (iiòcluriio) do Rio. 
5 . 4 0 - - < l a lanle, (mlxto) de Cachoeira. 
7 .0—da iiollf, (lapido) do Itlo. 
8.20—iln noite, (expresso) dp lllo. 

Intíllcaaor 
S C e d l o o s 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade ile Paris, cirurgião da Ue-
nellcencia Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias dc senhoras, 
das vias urluarias c partos.—Resldeu-
cia : rua Brigadeiro Toblas, !ll-A. Con-
sullorlo : rua (Io S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2). Telephona, 301. 

secretario do Inlerlor e da Justiça, 
todos os dias, da 1 As 1 horas 'da 

tarde. 
j j o secretario da Fazenda, lod03 os 

D 

A T U R F 

jocKF.v-ci.trn 
Por cau=a do mau tempo foram adia-

das as corridas qne deviam realisar-se 
liontem, no prado da Mooc i. , 

Em vislu disso, só domingo próxi-
mo será disputado o grande prêmio 
Imprensa, 

coxrraso mrpn.o 

K* o seguinte o programma do Con-
curso Hii píco, que se realisara, quan-
to antes, nesta capital : 

PKIWEIIIA SECÔO^TIRO ' 

/" caletjm-iii— carros de duas rodas. 
2* categoria—carros de quatro rodas 

com 2 animaes. 
:i' categoria—anos de quatro ro-

das, com 3 e mais anlmaes. 
Cada categoria comprebende duas 

séries. > 
1" serie—cavallares ; 2 a série—bur-

ros e muares. 

ASSOCIAÇÃO ATUI.ÉTICA DAS rAnP. BAS 
Em assembléa extraordinária desla 

associação, realisada liontem, llcou re-
solvido, por ma orla de votos, que o 
Palmeiras continue filiado á Liga Pau-
lista de 1'ool-balt. 

A dlrcclorta pretende formftr saram 
com bons elementos. 

KOOT-IIAM 
r.AIIPR.oxATO DK IFIOS 

liontem, ás 3 c l|2 horas da larde, 
no Velodronui, foi disputado o 11a 

malfb deste campeonato, entre o .SV/o 
Paulo AtUlelic Club e o Sport Club 
Omntmiii. 

Devido á Imperllneiite cliuva que 
calilu durante lodo o ií!a de liontem, 
o Veludromo teve uma concorrência 
Insignlllcanle. 

Todos os jogadores porlaram-se 
bem; porem o tlermaii''' "senvoivru 
mais vn.eitlia que o A h ttic. 

Depois de multas pen i n a s , lindou 
o jogo, cabendo a vicloria ao tierimf-
n ia , quo conseguiu maicar •> goals 
a li. 

O jogo nos desagradou francmiente. 
O Association, se andar i . - st' pé, vai 
longe. 

—No mesmo local, foi jogado o 
malcli de campeonato dos segundos 
tcaia.i cnlre os mesmos c.lubs, sahindo 
vencedor o Sport Clttb tjermania por 
4 goals ã 2. 

F E I D O 

Fui examinado, honlem, á noile, no 
gabinete dos médicos legKlas, pelo sr. 
dr. Marcondes Machado, o italiano Glu-
seppe Ouilice, ferido por bala no ante-
br.a o esquenio, cujo osso licou fractu-
radõ. 

Idterrogado pelo sr. dr. delegado, 
Tlieopli.lo Nobrega, disse Glusep[ie que, 
dirigindo—e para a sua residência, 
passou pelo largo do Paysandú, onde 
repeniliiaineule foi alacndo por um in-
dividuo que desconhece. Achando-se 
ferido, de -larou Gluseppe, foi soccorri-' 
do por al/nns companheiros,que o le-
varam para a Central. 

Parece, entretanto, que filusrppe t e 
culta a verdade da narrativa, tendo 
sido reridu talvez por questões dc jogo, 
ou por oulro qualquer a que não é 
exlrantia a folia. 

Gluseppe lecolheu-se à sua residên-
cia, onde está em tralain<uto. 

O sr. dr. i " delegado abria Inquérito 
a respeito do facio, tendo tomado as 
declarações do oITcndldo. 

INFORMAÇÕES 
FORÇ.A POLICIAI.—Serviço para ho je : 
Superior de dia, o sr. capitão 

Barbosa. 
0 corpo de ravallaria dará nm offi-

cial para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Foram e a guar-
da do Hospital. 

O 1* bataihSo dará as guardas do 
Palacio e Poliria. 

O batalhão dará a guarda da 
Cadela, dous officiaes para a guarnirlto 
e 2 ordenanças para a secretaria "do 
com mando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do cosia me. 

Amanuense de dia, sargento lovino. 
Uniformes: 7", par» os ofliciaes, e 9*, 

para as praça}, 

dias. 
io sccrelarlo da Agricultura, segundas 

e sextas-feiras, da l ás 3 horas. 
NO TBIHL.VAI. t>E JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deoiloro. Camara 

Criminal, segundas c quintas-feiras, ao 
me<o-dla. Camara Civil, quartas c sab 
I ados, ao meio-dia. 

NO FOll I M 
(Julnlas-friras: dr. C.lemenlino de 

Sousa e Castro, juiz da vaia do or-
phams e ausentes e 4* criminal, í s I I 
loras ; dr. Miguel do Godov Moreira o 

Costa, Juiz da !•* vara de brphains e 
ausentes e 3" criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Metrelles Heis, juiz ila 
I I vara eivei, commerclal e criminal, 
á I hora. 

Sabbados : dr. Urbano Marcondes dc 
Honra, juiz da õ* vara crlmlnsl, pro-
veiloria, leilos da fazenda e execuções 
criininaes, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2* vara clvcl, 
commcrcial e criminal, á I hora. 

NO Jt't/0 FEORnAI. 
Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências crlmlnaes: sexIaj-feiras, 

ao indo dia. 

c o \ s r L . \ i » « s 

flONSULADO GERAI. DA ITALIA — 
VRua V. Bio Branco, esquina da rua 
Aurora. 
('O.NSI LADO DA FRANCA—Rua Ma-
VrauiiRo, 13. 
/IOXSUI.ADO DA ALLEMAXIIA—Ilua 
l s. mo. r o , M . 
itONSULADO DA ArSTH[A-lll NGRIA 
V_|iua Pirapltlngiiv, 24 (Liberdade). 
/IO.NSLLADO DE PORTLGAL—llua S. 
x^llento, 30. 
rONSl LADO DA REPlRLiCA ARGE.N-
v'| INA—Ladeira do dr. Falcão, 2. 
flONSULADO DO UHLGUAV-Bua I.l-
" bero Badaró, 17. 
ítONSULADO DO PARAGLAV — Ala-
vmeila dos Audradas, 2H. 
flONSULADO DA BÉLGICA—Rua de 
V 8 . Bento, 45, (ill.v»! l.Alu; 1U Vi:SJ>iUrUbA — M,m 

Direita, IO. 

DB. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias do senhora».— 
tlonsullorio : rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua VRlrauxa, n. 8. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— Ex-
chcfc de clinica do professor Wecker, 
coin longa pratica ein Pernambuco; 
de volla de sua viagem a Europa, 
onde, durante 4 annos, freqüentou as 
prlncipaes clinicas de molcsllas de 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Ylenna, transferiu sua rcildeu-
cia para esla capital. 

Consullorio : llua de S. Bento. 31, 
de í ás 4 horas. 

Rrsideucia : ltua Vlctorino Carmll-
lo, 2í». 

DR, RUBI O MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço dc clinica da 
Santa Casa. Residência : Alameda lia-
rão tle Limeira, n. Kl. Consullorio: 
rua São Bento, 43, de 1 ás i! horas. 
Telephone, 40. 

1I0M0E0PATHIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sysle-
ma • llahiiemau> — Pharmacia o labo-
ratório, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

UM. MELLO BARRETO — OctlLMTA 
— Membro da Sociedade Onlhalmolo-
plca Mexicana e da Sociedade Franre-
za de Ophtalinologla. Residência: Ave-
nida Rangel Pestana, 08. Consullorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras), licsldeucia: rua das 
Palmeiras, n. l l . Consullorio: rua de 
São Bento, n. 03 (de 1 ás 2 l|3). Tele-
phone. 1019. 

•Esp. : 
olhos, ouoúlos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculista Moura Bra-
sil, com pratica dc Paris e Vlenua, 
membro tilular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico elfeclivo da l'o-
lyclinica do Rio e adjunto da Sanla 
Casa.—Cons.: :t. rua Direita, das 12 ás 
3.—Residência : 27, Itiadraelo. 

DB. YIH1AT0 BRANDAO—Clinica 
medlco-clrurglca e especialmente mo-
lcsllas dos argams uenilo-nrinarios, 
prllc e sgululis. Consultas: de 1 às 3, 
rua da Bõa-Visla, 41. Residência ; lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
10< 

ítONSI LADO DA IIOLLANDA—Rua de 
V S . llento, 81. 
llICE-CdffSt LADO DA 1 
»—Rua de S. Henlo, 41. 
VICE-CÔNSUL A DO DA HESPAMIA — 
• llua Direita. Iil-C. 
1ICE-C0NSULAD0 DA 
• Bõa Vlsla. 37. 

DB. J . THO.MAZ DE AIJUINO—Medi-
co partelro—Especialista eni moléstias 
dc senhoras.—Rcsidencla: rua de San-

INGLATERRA to Antonlo, 8S.—Consullorio (priviso-
rioi' i,a mesma residencia. Telephone, 
i .070. 

SL1SSA—Rua 

VICE-CÔNSULADO DA SUÉCIA E N0-
• RUEGA—(Horto Bolaulcoj. 

C o r r e i » f i c r a l 
TAXAS l)R FRANQUIA E HIEMIOS 003 

VALES PO.STAES 
Cartas ordinariat—200 réis para o 

Inlerlor e 300 réis para o Exterior, por 
18 grammas ou liacção de lã gram-
mas. 

bilhetes postaes simples—80 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

bilhetes postaes duplos—80 réis para 
o Interior c 3dO reis para o Exterior, 
rada um. 

Carlas-lUhetes—VtO réis para o Inle-
rior c 3ü0 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—SO réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por CO gram-
mas ou fracção de KO grammas. 

Jornaes e becistas—10 réis para o 
Inlerlor e -VJ réis para o Exterior, por 
Si) grammas ou fracçío de 50 gram-
mas. 

Manuseriptos—180 réis para o Interior 
c 250 ré.s |iara o Exterior, por 30 
grammas ou tracção de 80 grammas 

Amostras—100 réis para o Inlerlor 
e lüo réis para o Exterior, por 80 
grammas ou fracção de 50 grammas. 

Prêmio de registro—200 réis para o 
Interior e 100 réli para o Exterior, 
por objeclo 

Cartas— Não lia limite de peso ou 
dimensões para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas não franqueadas pagarlo 
no destino o d«>bro do porle ou insiif-
llclencia; as dn procedenria exlran-
gelra pagarito 400 réis, por l i gram-
mas ou fracçSo. 

Nos acluaes bilhetes postaes ou car-
tas-lillhetes as taxas serão completa-
das com sellos adhesivos. 

A laxa mínima dos manuseriptos 
[iara o extrangelro será de 2"0 ri ls e 
das amostras de 180 réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão aiém da taxa e registro: alé 23$, 
40(JLn;ls; alé SOS. 70D réis; alé 400». 
t$20o; alé 130$, 1*730; ale 2*1», $«330: 
e 8U0 reis por loõt ou fracçlo exce-
dente de 200$. 

li' obrlgalorio o registro de cartas 
remei lendo vales. 

Registro com rafor—Limite máximo, 
30H8. 

As cartas pagarão, a'*m do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estão sujeitas, até 10!, 3u0® e 180 réis 
por 58 ou fracção de ã j excedentes. 

fc' lacultativó o porte das cartas c 
obrigatório o das outras correspon-
dências. 

I l u r u r i o i l i w t r e i i x 
Estação da Iina-PAariDAs E CHEGADAS 

Para o interior: 
5 . 3 0 — p a r a Jundlahy, linhas Rlo-Claro 

e Araraquara, Mogvana alé Fran-
ca, ramaes de Ilaplra, Sertãozlnlio 
e Santa Rila do Paraíso. 

6 . 2 5 — p a r a a linha Bragantina, ramaes 
Sauta Verldiana, Santa Rila e Des-
calvadense, Mogyana alé Rllielrão 
Prelo, Yliiana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, Moruca e Guaxupé. 

1 0 . 1 0 - para a Ytuana (aos domingose 
qulntas-feirai, Paulista até 8. Car-
los, Mogyana ató Casa Branca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4 . 4 0 - p a r a a Rrajaritina. Ttuana até 
Ylú.(nas segundas e quintas-feiras) 
Ilatlb°use e Campina^. 
Para Santos: 

6 . 2 5 , 7.20 (rapklo), 9.33, 2 i 0 e 410. 
Dn interior: . 

8 . 2 0 - le Campinas, Ilatifcense e Bra-
gantina. 

1 1 0 — ( m i x t o de Jundlahy. 
3 . 5 — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

5 . 5 9 — d e Rilelrão Preto, íos ramaes 

Dlt. SEBGIO MEIRA—Medlco-Espe-
clalldade. moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Altende ã chama-
dos eru sua residencia, á rua Briga-
deiro Tolilas, Oi. Consullorio; rua 13 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DB. ERASMO DO AMAIIAL-
culdadc de Medicina de 1'arls. 

Da Fa-
Clinlca 

medica, com especialidade— Sgphilis e 
ntolcsliasda peite. Consullorio: rua de 
São Beulo, 43, de I ás 3 horas. Resi-
dencia: rua Ü. Vlridiana, 57. Telepho-
ne, 200. 

M a a B K £ l a t a 
Mn. r Mvik. Mui.i.iAnn, da Escola de 

Messaicm de Paris—Callisla e tratador 
de inibas. Escriptorio: rua de S. Beulo, 
21; residencia: Avenida Paulisla, 124. 

Tradnelor ]urament$d* 

E . H O L L E N D E B 
para o Iraucez, inglez, a liem Ao, 

liano. hespauhol e liotlandez 
Ilua Senador Feijó. 27. Tel. 581. 

lia-

A d v o g a d o ! 

/ A R J . O B S E C A X P O B • T k a o -
" doro D i a s da C a r v a l l i o J ú n i o r 
— A c c e i t a m cauaaa n o s t a c a p i t a l • 
f ó r a . E s c r i p t o r i o : r u a Qulnaa d* 
N o v e m b r o , 3 7 ( a o b r a d o ) . 

DB. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorio: Rua Direita, j i . 10-B (so-
brado). Residencia: rua D. Verldiana, 
31. Consultas : das 10 às i horas da 
larde. 

O S A S V O O A S O S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Rllieiro dos Santas tém seu 
escriptorio á mesma rua de S. Bento, 
11. 57 (sobrado). 

l>< ' l l ( Í t t$OM 
O cirurgião dentista A. Caslello fa j 

qualquer traluillio dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollssáo, 
por preços muitíssimo razoaveis. Ac-
c e i t a p a g a m e n t o ein prea taçõea , 
previamente contratadas. — Gabinete e 
residência, rua de S. Bento, n. ts. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 

m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 
PIANOS DK AUTOUEL, <10S 1110-

l h o i e s a u e t o r e s , a 2 0 § 0 0 0 , ' 25 í003 
o 308000 . 

r i A N o s USADOS. Atú 31 <le d o 
z e i n b r o , l i i j i i i t l amos ]>iano.s ga -
r a n t i d o s , d o s d o 7 0 0 $ a 1:1008. 

R u s m c i i , o m e l h o r o m a i s r o 
flistente d e t o d o s o s p i a n o s . 

E . B a v i l a c q a a Ai C . 
R n n d e 8 . B e n t o , 1 4 - A — S . P a u l o 

A O S S R S . D E N T X 8 T A 8 — 0 / / o -
licfio Universal, c a s a e s p e c i a l d e 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o teme a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o e m todo o B r a s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , • em U b e n b a , n o 
E s t a d o d e Minas . 

I m p o r t a ç i o d i r e c t a d a s princi -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e e a s a s d e c o m p r a s em 
N o » a Y o r k , P l i i l ade lp l i l s , L o n -
d r e s , P a r i s , P n t t i i g e n e E l b e r f e l d . 
— J s n u a r l o L o u r e i r o A C . - R u « 
8 . B e n t o , 16. — C a i x a 7 1 . — a 
P a a l o . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e ABRIS—O m e l h o r m e d i c a m e n t o 
p a r a tosses dae c r e a n ç a * . 

" W 
DROGARIA E PERFUMARIA 

— C o m p l e t o a o r t i m e n t o d e d n > 
g a s , p r o d u e t o s ch imlcos , e s p e . 
c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a B o p e r . 
f u m a r l a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 
— J . A m a r a n t o & C . — R u a Direi-
ta, 11. 

L A 8 A I 9 0 N — O f f i c i n a de cos-
t i n a s d e p r i m e i r a orde.ni, pnra 
s e n h o r a s . R u a do S . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u o B u m b o r g . 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
t r a n c a s p a o q u e d a d o cabollo, 
õ n C a s a B a r u o l q u e m vendo o 
l e g i t i m o , r c c o b i d o d i r c c t a m c n t c 
do P e r u a m b u c o . 

V I N I K ) l i : U E U f a b r i c o do 
R o d r i g u e s l J „ . . i o & C., ó o m a i s 
m j n i d i i v c i u g e n u í n o v i n h o do 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P I I A I I M - A C I A E D K O O A H I A 
F A " f i A U T — Hlta do C o m m o r c i o , 

MC—Cusn i m p o r t a d o r a . Depos i to 
d a ag i ta m i n o r a i do 8 . P e l l e c r i -
no, m i t i a r t h r i c a c a n t i - c a t a r r h a l , 
d i g e s t i v a , ant i i t r l ca o o p t i m a pa-
r a m e s a . 

C A S A U A P T I S T A - De)>osito 
c m g r o s s o do r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o dc 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 

Íior a tacado . R u a Dire i ta , 12—S. 
'nulo. T e l e p h o n e , 1.157. 

A d E N C I A O E R A L D A S I . t ) . 
T E K I A S D A C A P I T A L F E D K -
K A L — C a s a f u n d a d a c m 1881. Ha. 
t is lnz-so q u a l q u e r p e d i d o de bj . 
lhotes pura o i n t e r i o r , l l u a Direi, 
ta, 31). C a i x a d o C o r r e i o , 77. J u . 
l io A n t u n e s d e A b r e u . 

NA C A S A H A R U E L ó quo so 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Ar/nu dn 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s c m a n c h a s do r o s t o . 

NA C A S A B A R U E L é que sc 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p u r u d o n o I n s t i t u t o P a s t e m 
do 8 . P a u l o . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s o com o 
F e r m e n t o B ú l g a r o do I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s -
Barttel <C- C. 

COQUELUCHE— Tosses, hron-
chitcs rlc., cura radical com o 
Peitoral ou Carayuatã, do As-
m s . 

c o m m e r o i a a s 

A ' p r a ç » 
Comniunlcamos a esta praça c a 

quem possa interessar que, nesta data, 
entra em llqiiidaçüo a nossa casa com-
merclal s o b a firma de 7'ett'S, Qniriw 
A- Xogueira, sendo substituída pela do-
srs. Freitas, Lima, Nogueira A C., com 
posta esla dos nossos amidos caut l lo i 
companheiros de trabalho srs. Antônio 
de Krellas, Guimarães Sobrinho, Joa-
quim llento Alves de Lima. Jose l 'au-
lino Nogueira Filho e Tliadcu Noguei-
ra, como sócios solidários, e dos abai-
xo as;i ;uados, como sócios couiman-
dilarios. 

Santos, r de julho de l!K)3. 
AXTOXIO CAnLOS DA SlJ.VA ll l.l.K» 
UKXTO (Ji inixo nos SANTOS 
JOSK P.Vl LtXO NOfiLRIBA 

S e c ç ã o l i v r e 

AO pT3V.iÍOOi 

O dr. r pronioto" publico itüUpn 
reccr no processo que me move Coar 
les W. Arnistrong. Pe,-> ao publico qu, 
n.v» se llluda com simples narpesrcf 
e aguarde a sentença linal. ou, lalvr/ 
a declslo do Tribunal de Justiça, qui 
forçosamente será o julgador llnal. 

Ja foi sentenciada uma jiutiflcaçV 
que flz, e a qual vou dar o devidi 
empreso. 

Fi:t.ix GLIMANÃES JCSIOK 

S u p e r i o r á í e x t r a n g s i r a s 

11 u, abalxo-assi^uado, doutor em me-
dicina pela Faculdade do lllo de Ja-
ne.ro, ex-lnleruo de clinica obstetrlca c 
gvnccoloüica da mesma Faculdade, so-
cio elTectivo da Sociedade de Medicou 
e ClruíKla etc.—Alteslo que teulio em 
pregado em m nlia clinica, com vanla-
üeni, o preparado Ce oleo de lliiado dr. 
bacalhau com hypophospbltos de cálcio 
e sodlo, denominado LinulsUo Abreu 
Sobrinho, cuidadosamente manipulado 
pelo sr. pharmaceutlco Theodoro Josc 
de Abreu Sobrinho. 

0 referido preparado t muito mais 
facilmente accello pelos doentes do que 
as emulsi"ics extraníelras c f de valor 
therapeulico notavelmente superior 

K, |xir ser verdade, pasSJ o prestnle, 
que asslKiio in fítli mediei. 

Itlo de Janeiro, (3 de juiriG ne 
18)8.—lh\ Manoel Francisco de Azeceilo 
Júnior. 

(Documento , ' eoii.,- no , pi, Ia-
lielll.lo Itiraliiní Carneiro da j V . Ma-
chado. 

Febres paí^sas 
N o s p a i z e s l i u m l d o s , pantanos 

s o s , a p a n h a m - s e , m u i f r e q ü e n t e -
m e n t e , f e b r e s ru ins , m u i tenazes , 
m n i d i f f i ee i s d e s e c u r a r , a q u e 
d ã o o n o m o d e f e b r e s paludosas . 
I s t o 6 a i n d a m a i s f r e q ü e n t e noa 
p a i z e s q u e n t i s . A c o n s e l h a m o s ás 
p e s s o a s q u o t ê m d e s t a s f e b r e s a 
c o r t a l - a s i m m e d i a t n m e n t o , t o m a n -
d o P é r o l a s d c s u l f a t o d c q u i n i n a 
d e C l e r t a n . 

B a s t a t o m a r d e 0 a 12 d e s t a s 
p é r o l a s , p a r a c o r t a r c o m certeza 
e i m m c d i a t a m e n t e a s f e b r e s pa-
l u d o s a s , p o r m a i s t e r r í v e i s e an-
t i g a s q u o s e j a m . 

E s t a s p é r o l a s s ã o t a m b é m so-
b e r a n a s c o n t r a a s f e b r e s i n t e i -
in i t tentes , c o n t r a a s n e v r a l p i a s 

fi c r i o d i c a s q u e v o l t a m e m d i a a 
t o r a s f i x a s , o t a m b é m c o n t r a a s 

a f f e c ç õ e s t y p i i i c a s d o s p a i z e s 
q u e n t e s , c a u s a d a s p e l o s g r a n d e s 
c a l o r e s e a h u i n i d a d o . 

F i n a l m e n t e , c o n s t i t u e m o m e -
l h o r p r e s e r v a t i v o c o n h e c i d o c o n -
t r a a s f e b r e s , q u a n d o so h a b i -
t a m o s p a i z e s q u e n t e s , h u m i d o s 
e i n s a l u b r e s . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Medi-
c ina do P a r i s t o m o u a peito a i * 
p r o v a r o p r o c e s s o do prepa-
r a ç ã o des te m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o l 
d o e n t e s de t o d o s o s paizes . 

C a d a péro la c o n t é m 10 centi-
g r a m m a s (2 g r ã o s ) d e sal de qui-
nino. T o m a m - s e 3 a G pérolas 
n o c o m e ç o d o a c c e s s o , o o u t r a s 
t a n t a s no f i m . 

A ' venda , c m t o d a s a s piiar< 
m a c i a s . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m prepa-
ra p é r o l a s d e b i sn l fa to , de chio-
r h r d r a t o , d e b r o m h y d r a t o . A* 
v a l e r i a n a t o d e q n i n i n a , e s t a s ul-
t i m a s s o r t e s e s p e c i a l m e n t e par* 
a s p e s s o a s n e r v o s a s . 

P. 8 . — Para evitar qualquer 
confusão, exfja-se qae o envo-
Inero do vidro tenha o endereço 
d o l a b o r a t ó r i o Maiton L, Ftèrt, 

r 
m 
I 
do 
1 
r 
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fim* * 

ÜMTÍSTÍO POR U 
Acntisrllinmoa sdmprc il* pcs-

Bóna uno Hoffrara <!<• l i ro i i c l i i t ca , 
i-iUinrros». uiUi«us ooiiHtipni;<ios 
,Ics(Hil(l(id:»9, 'íuu tomem Alcatruo 
do (li iyot. , . , , . 

C M cffcito, o u s o do Ale ítruo 
do (íwyot ó quanto Imalu poro 
i-nnir c m pouco tempo a mais 
i crtlnaz cmst lpaç&o o a m a i » 
Inveterado bronciiito. Pudo-se 
n f ' «omifiRnlr cor tar o c u r a r a 
tísica já declarada. . 

Hasta dei tar um colher Uo 
rliú, de Alcatrílo do Üuyot, em 
tiida copo de liquido que se be-
b e r ÍH refeições . 

A ' venda em todas a3 phnr-
m nclns. 

j • Sequlzerem vender-lhes 
niri lt íúer outro pioducto, em lo-

,io Alcatrão tio Guyot, 
tíoaoonllom. é p o r 
l u t e r e s n e ; l ecusem fran-
camente ; exi jam o verdadeiro 
Afi lHâo do líuyot, e, paru ev i tar 
Jodo o cns'»iOi ve jam o lettrei-
10. ( ) d o v e r d a d e i r o AIoati-Ao 
11. iluyot devo ter o nome de 
Guyôi em grandes leltrau, e, 
atravessa'Ia, a ass ignatura im-
ji essa com três c o r e s — r ô x a , 
rntc. vermelha, o o endereço 
ii.> l - . a lora tor io : Maiton 1.. 
/•>•,'ir, IV, rue Jacob, 1'aris, o Itio 
de Janeiro . 

o Atteatrão de Guyot é fabri-
en lo no laboratório da casa L . 
l u è r c (A. ChampiRny & C., sue-
tiessprcshno l ! io de Janeiro , pe-
lo pliamiacoutico da mesma casa 
m i Furta, formado na Escola 
Superior do Pharmac ia de P a r i s . 

- Pódo 
ilcalrüc 

t _ subst i luir -so o 
A l c í l t ü o tio Guyot pelas capsu-
hiM £ u j o t de Alcatrão do No-
r i v j j a puro—tendo. a mesma vir-
tu i t f para c u r a r — duas ou três 
eapímtaB a cada refeição. Ai ver-
dnlefras Capsiilai <ic Uttyot 
não trancas, c a nssigitulura <lc 
(jntfól iitá imj.reisa com tinia 
2.rufa em cada capitula. 

(i t ratamento vem a custar só 
10o HF/IS P O K DIA—e cura. 

â i i e n ç ã o 
Uo bilhetes <1e toilas as lotor ias 

fia Capital Tederal BÍO vendidos 
5nm m e d n c ç S o de IO f|' nos pre-

ços do contorne, cantando apenas 
9 0 ( 1 *éin a s fracçoo* de qualquer 
l o t e r i a — H ó n a 

CASA LOTERICA 
Agentia de. Udui as loterias 

AIUMICIO flodrlüiic.í dos Saulos iV ('.. 
R u a 6o R o s á r i o . 2 - 8 . P a u l o 
E n d e r e ç o t e l e g r a p U c o : A a n a a c i o 

• - C a i x a do oorroio, 1 6 6 . 

S A R U A D O , 8 J ) E J U L I I O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Aviso 
O ttrurgiíio dentista t.ulz fionies 

fninir.nnlrn nos seus umlgos o cll-
ení"S que transferiu o seu ealihirln 
dentário da ri'.a S. J ' " o, n. •'», para 
n r u a 8 . B e n t o , li. 3 1 — s o b r a d o , 
onde srr.» encontrado (oilos os dias 
I I I IMS , ilai 8 horas da manlill às 5 
lii,r«s dr. tarde. 

I c c h i l a A m e r i c a n a 
R n k M n - M as nulas uo ilia :t dejn-

Ilio. 1'cilc-ss o proniplo compareclnn-n-
to dos nliiuiiios já matriculados, ulim 
de nV> iiavrr demora IIU orgajilsaçUo 
das ciawei. 

HOBAfE SI. Í.ANK 
Dlrerlor 

L j m p h a t i s i n o . escrophulose , r a -
c h i t i s m o o t u b e r c u l s 3 c 

eiir.im y com o Kli.rtr dr nhireroplua-
1'iatos de S. ile Mn r.ío Suam, que 
um regenerudor energico e eflicaz para 
re-ISnrar as forras ilo O I V . I I Í S I I I O . 

Iipposilo : P h a n u a c i a Aurora, rua 
Aurora, to. 

r̂osscSiiíe, 
infSuenza 

vCeilein com o uso ilo Anti-
vatarrliu.1, (cirduj benuUictus), 
tio lítai:iuJo & C. 

A' venda em Iodas ns lioas 
thaimacias c drojarias l 

C urso pratico, theorico o com* mercial da língua ingleza 
AdnilUludo s/p uin numero limllado 

íli' (iljrtpulos l.as classes i|un funceio-
nam (I4s 7 ás O na> segundas, quartas 
e s»xlavfeiras, e e>lainlo eomplelo rs-
te nOn.ero, resolvi aeceder n» pedido 
<le nígtmv alumnos c formar uma uo-
\ .i fiiíiua. 

F.sta limcclonarí das 8 Íis9, lias ler-
eas, quintas e satiliados. 1'arllelpo. 
l^.-rliyilo. ao.s inleressadoi i|ue a iria-
tr[ell.< eslarl al erta utu o fim deste 
I uri. 

Kua Cocayuva, 51 fsolirado). 
JOSKRN WII.LIAM SIKK 

Caoa A b r e u 
JIM SOo Hento, n. 30 

Fsta mitiga e ronliecida alfalaUrla 
tem sempre tini grande sorliineiito de 
r.isrmlras Ingle/as e francem. Preço 
do tírno de palctot, I5;6.«h>. para pa-
gi.mfnli) a vista, tu de atialinient^. 

E U I T A E S 

d dr. JosO Slaria llourroul, juiz de III-
rr.to da t • vara eummercial desta 
comarca dc S Pau o. 
F i ro saber que, r.Vi se tendo p-all-

do a reuuiJ;. «os credores na fatlenela 
•lê Fellppe Kllas, por i:iipedlinenlo j u -
(li- I, peío prrseiit ' edital noiamente 
rii j r roíKoro oi ditoj credores para 
m líutiln-in no dia K do corrente, á l 
bíir.s dil tarde, par.i r. Uni rnnstanle do 
rJ i ta l í ip! iM;rado. I., para que elieguc 
no roMirrinwnto de todos, mandei e\-
I1"1 I" O rr'»"Wteedilal, que vrá alTixa-
do r pnWIra to lia forma da lei. SSo 
l-aufo, » lie juli.o de |;KJS. Kn. Nor-
rerto fi-ai^i^co de (H reira, atndanle 
• I c ^ m . Kit. Ctimacu César de ou-
ve ra. «seriv-lo, o sui.trrevi. Jusé Mana 
!!•' if.vní. 

l o imprej-
O L B * 

»» rüKSr.f lIi) |,o ESTADO 
r - 9 rontador Interino do Thesouro 

ilo i!i . >, de aroiirdo rom o art I t 
do (fjrrelo n. r.51, de 31 de deznntiro 
(!* ( * » , pelo presente trilini* »m htr-
tteMbs do -x-aitmiiitslrador da Mesa de 
Rendi» ite Iguspe, coronel Joaquim 
/Idwilo «» Sousa e Castro, par», no 
rrure d * trinta pot dia», contados des-
ta dtla, a alie ar o que julgirem a 
l>em da m dirrito, sobre a lájuldacSo 
(!"!initl»a das contas relativas ao pe-
r i o l o felM Janeiro a 15 de abril do 
»i r reaÇani io , no qual foi demonstra-

, • " ' í 0 » ^ ' o r i'o referido ei-ad-
l & [ p i m * M na Ituporlancla de I tS t , 
sob pena n.lo o fa/endo, ser a mes-
ma ílqnldaeso Julgada * revelia. 

<to Estado de S. Paula, em 
de lonrt.—o r contador 

iutrrfi»», Barmlin» 4* Lm. 

0 i r . tot* Maria Rotirronl, Jiiln iTt h|. 
relto da »* vara cível e comnierelsl, 
•Tiimulando a jiirlsilIrUo da 1* vara 
da comarca da capllarde S. Paulo. 
l'»Co saber aos que o pre>enle edllal 

virem (|im o porteiro dos uudllorlos, 
Jo.lu Ferreira dc Oliveira liauia, liudo 
Ira/tnr a publico prég.Vi ile venda e 
arreiniilaelo a que n mais ibjr e maior 
lance oITerccfr, uo dlu ;i do Julho pro-
i l m o luhjro, r.o melo-dla, íi poria do 
1'ni uin, rua do Quartel, n . n di-
reito ercilllorio pert-ncenle ao d r in lo 
lleutley, paia pagniuciilo da execução 
i|un ILIR» movo o I . O I K M aud lliasilian 
liank, Lliultcd, de c j|iformld.ide com o 
1 iiuln do. a\ .diadores, assim conce-
bido: Altendcndo o (|ue o sr. cilas 
IJbas, devedor do credito penhorsdi 
tia liiiporlannla do ":.'íoo|onli, noli i-
«0 cm peiiodo de concordata pre-
ventiva da fallencla, u qual foi homo-
logada em 2.» de novembro de 1901 : 
Alleiideudo a que, em virtude da dllft 
c<nrorilala, o sr. lillas lilbas olirlgou-
so a pagar nos seus credores cllicoru-
la c um por cenlo (Oi °|„i dos seus 
credito.; Altendcndo a que, assim sen-
do, o credito pcnliorado nüo prid" ser 
avaliado sen.lo na respectiva, proioi-
Ao-; Allendeudo mais a quo o prazo 

para o cumprimento da concordata 
cudo do seis niezos para I0°|„, doze 

mezes para 10 0 j 0 n vliile e quatro ine 
zes para :il "p, o credito |ienhorado 
tem de er avaliado por mullo menos; 
Alt'iideiido ainda a que, 110 llm de 
illlte e qualio mezes, os juros do dez 
por cento da divMa executada mun-
iam a quaiiPit de selccenlos e.sessenta 
e cinco mil rrls. que antes de tudo 
deve ser deduzido do credito pcnliora-
do, juntamente com a quantia do Ires 
contos seiscentoj c sclenta e cinco 1111! 
reis, proveniente do abatimento do 
respectivo credito, ou quarenta o ir>-
ve por cenlo (VJ "1,1 concedido ao r n 
rur.lnlarlo, ú avaliado em d(.u< conl ,» 
de r ls o valor do credllo ' peuhorado, 
—mas reduzido a uin conlo telsrenlos 
e vlnle mil riíls, por nío ler enronlra-
do lançador nas duas primeiras nraças, 
e, se desla vez ainda nào eii'(in ra • lan-
çador, será vendida a quem mus d r e 
maior lauce offererrr, desprendi sua 
availaçlo e seus rebatei. ('., para que 
chegue ao conhecimento de todos, man-
dei expedir o preseale edital, q.iesrrá 
afixado e publicado na fónna da lei. 
S. Paulo, U de juiliio do IDOi. Kll, 
Climaeo César de Oliveira, eserivüo, o subscrevi.—Joti ilariu Bourrwih 

Ootfas Indianas 
Cura radicalmente rheumntismi, 

tlfir nslallca e paralysla ! 
Pedidos t eneommrndai ao imleo 

agente, ladeira do Carmo, 11 8, T. 
Coimbra-

y à é t M è a t ê n » 
Para triumpbar daa 

DIGESTÕES 0IFF9CEIS 
devei* tomar algunas gntastfe 
Á l c o o l ii.» Ò o r t e l n ,1» 

. — — • 
P.'-'a rombittr tis inlignttei, a C/iolerum. a Horti-in <'Í i t irqi^s 

dece itr tomad.i n'utu t nio Wagua 
titincarada muito nueute. • > 

u • 

~ > 

CHALET DO CMO 
P H A N T A S M A 
« • • • n W M H B M M M H W 

4 - L A R G O M U N I C I P A L - » 

H O J E 

75 

MEMMO do duay P A R I Z 1 9 0 0 
VeadaftrAtsfailo: B'H Rich«r,10<12,Parir. 

r v w w w v v n r r v v * 

G U A R D A N A C I O N A L 
Aviso aos srs. oflielaes que, lendo 

recebido um bom slo-l. de punuos li-
nos para fardamentos ilaiiuarda N»-
cional, chamo a allcnç'10 d ,s meus 
freguezes para que a| r»ve;ti m aoeca-
stflo—preços êm coiupetcucia—lardü-
menlo, sendo esles, doliiiau ebouiicl, 
paia alferes, IKn»; cada g.ii.m lera a 
alteração de U0;0. 

AI.FAIATAIIIA CIV1I. K MIUTAII 
utrv 00 CA11.M0, v. i l - c 
PASCItilAL I.EO.VMIIII 

«01 

A n n u n o l o a 

ClIllOMOŜ  
conslruccllo, casaiuentos, ba, 
pllsados,' fellellaçoes, visita-

ele., afunde varii dado 11a L i v r a r i a 
Kagfaibãe j , rua do Commereio. 1*7 
í t U S T A A P E N A S D E Z T O S -
v T Õ E S o m annuncio , d a c inco li-
r.l:&H, n e s t a secç&o. 

OS A I t U M I i ; J A I > » \ I , / 
•In 11 c u t i t * b c I l e H a , 

a t r n o l i v o s o e n c n n l o s t o r -
t i i i n t l u » : i a ; j i ' U < l » v « l n i o i i t ( ; 
I r e i c i i o : i s « o t i n a « l a l t ! a n f l e 
l l i e f ^ j i o c i s i l l i o l l o - n . P r e -
ç u : 1 , l j r . Ü O , C n i x i t . r i e : { , 
í $ O O I > . V c n i l e i n - M e n a s 

p r i t i f i j i n n s C i i s n s . D c j t n s i -
t o « l l i r u e l & C . . . . 

Oi i S a h u n e l e J a p o n e z » , 
a p p r n v a i l o | i c l a l i i s | » c -

c l o p i a ( á r r a l t l « l l ^ i | i o i i o , 
é p c l o w NOIIS r e a i s c l V c i l o -
c u n s i i l e r a i l u o m e l h o r t i o 
m u n t l u , s e n d n a u l l i i r . n p a -
l a v r a n e s t e r n m n d o c o m -
m t ; p t > i i > . \ ' e i i d t > - s o u n s | > r i n -
e i | » n e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s : 
K i i r i i o l (V C . . . . 

/ v i S u l i o t i e l t - J : i | i o n e / i > f a z 
" " i l e ^ i i p p u r e c e r u n i |iou<i 
c o h t l i a » . a s t n a n e l i a s t i o 
r o s t o » e s p i n l n i s , p a n n n s , 
s a e i l n s , c u s p a , o a i | i I t | t > n s t 
t l a r l l i r o s e t c . 1 ' r c ç u : n u » , 
l $ 5 < I O : c a i x a t io I r e - , •«$• 
NIIH p r i u c i p a o s c u s a s . 

OS A H N U N C I O S n e s t a s o o ç l o 
c a a t a m a p e n a s 1 S 0 0 0 , por t r s s 

vezes, não excedendo de c inco l i -
nhas . 

I I E L O J O A S I A FOX 
" 11UA UIREITA, V- V 

161 M U . K £ l S é apenas o q a au-
to casta o m annuncio, ds oinci} 

linbaa, neuta aacfão, par t r u 
vezus. 
V~fcsimw-.SK - casas na rua America, 

3S e lo, esquina da r ia do linzo-
nielro.com nejoclo. Trala-sc no ines-
1110 negocio da esquina. 3—1 

livras para notas 
Cm eleuanles encadernações multo 

reslslenlcs, proprios para al^lbclra, a 
400, 600, 1J, líSoO, 1» e i ) , 11a Livra-
ria Magalhães. 

iii * a no coMUi:ttcio, ü 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS do PALANSIÉ 
DE Clil-OnATO SE P3TA3SA 

E D'ALCATRÃO 
Approvndas fia Junta de h ygirnr 

do Itiv-de-Janeiro 
E o romei l io mais rápido] 

e officaz q u e se con! ;e -o para 
c o m b a t e r as molés t ias da 
b o c a , t a e s como a i i i i l a m m a -

•çiio d a s g e n g i v a ? , a s a p l i l a s , 
Ia secciu-a da l íngua o do 
' p a l a d a r , o c . ; i ia l i i ianlo a-i 
|molehtias da g a i ^ a n t a , como. 
ia i n c h a ç a o e u lcerações das 

j l a m y g i l a i a s e f1* c a m p a i n h a , ' 
' i a r o u q u i d ã o , ' r>!c. Xillas saoj 

j m u i l o procuruda» pelos c a n -
tores e advogados , pelos pre-| 
;adopes d e sormao e outros 

o r a d o r e s públ icos , e t c . 
P A U I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

E KM TMDA9 A9 IM1AIIMACIAS 

A L F A I A T A R I A 

Lúcio Ocohialini 
M o d a s p a r a h o m e n s 
E s p e c i a l i d a d e e m C A S 3 -

M I B á S e C H E V Í O T S 
i B f l e z e s 

RIA DO K9SAIU9, N. 5-B 
— .SOBRADO»— 

S ã o Paulo 

EISIELOPPKS PARA CARTAS 
Tendem-se na Ijrrnrta * í i » a » 3 i . 

H'i» "Io OMntnercio, ti. 

Tintas para gscraver 
e desenho de aeqnaretla, rendein-je 
na t»'rroriti Majalhiiet, rua do Com-
mercio, 87. 

/s fi 
A G U A 

S A C C A V A 

01 

A z a r , 

450 
I ni eRiml data do a:ino passado, 

foi domingo. 

C a p l t l o X e g r a 

Semenfes mvas 
A F I A M ; A D A ? 

Jcal-ant de -ue^ar d» E j n n 
VTHDAS r o n ATACAUJ B A V A I SI) 

frr.ca o. 98, do MarciJi Hjfi 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S A C. 

O n € A B i : i J J K « » 
e a I t t S t H A 

recobram a sua cr,r primitiva 
TINTURA NOVA iilSTANTAKEA 

t Use eiciasicamenie i^elal 

AGUA SAGCAVA 
é do um «mpre£o fácil. 

nESULTAoer. uirAUiVEis. 
Nâo manclis a pr i! J :,cm a roupa. 

E . S A G C A V A 
rsrfurui&ta-Cúimlco 

te. rm du Coltsie, PAMS 
Dem-siiarios om S. Paulo: 

t . 4MA1UH 1- i C - HMlUELé 
^ i w w w w m m w i 

X A R O P E e P A S T A 

î Sevva-.Pinlieiro Maritlmo 
it L A S A S S E . " b" m S o r d e a i » 

l 111 H ji'!! <1 Bk ds-J.Dtirt. 
Puliuiai' lia 3 0 a n n o s , 
ó o íiuico prcfnírado 
com » veivtaiieira S e i -
v a cia P i n h e i r o , cx-

, traliifla |."'.o vapúr 
' <1 . I K I I I I , l o d e p o i s de 
fcnrt.iila :i arvoro. Cura 
403 d e í l u x o s r e b e l -
' d e n , a t o s a e , a s 

a » g r i p p e 3 , c a t a r r h o n , 
I b r o n c l i i t e s , m o l é s t i a s d a 
I g a r g a n t a o r o u q u i d õ e s . 
3Km VAHlS, fi. riun V viennc, 
a e T.at [ r:rv;l[ii'M l'ti,rmsria*. 

0O0 Pensão âlls 
22, RUA JOSE' BONIFÁCIO, 22 

l u i z smss 
Almoço, das S 1(2 i 1 liora.—Jantar, das .1 1)2 ils s horas I. iaeli | 

te a loila hora. Alnioi;o ou jantar, tom 7 pratos liem pr :,iara l-i» e var. 
>#•-00, com meia fiar rala de vinho especial, 3tf')00. 

T o t í o s o s d i a s u m p r a t o e s j j e s l a l 
V I N H O S E L I C O B E S P I N O 3 ! CKIIVUAS E.M ÜMillAKAS K Cl 

b e r v i ç o n I a e i i r l o «lo p r i m e i r a u r i l e a i 
Vales para 50 reíekões, 37JOOO. Vales para 30 refeições com 30 meia 

rafas de vinho especial, SOJOOO. I»ara internos ieui 47 quartos inoliili 
por looèono até i:.0#í)(i i por mez, externo d.; OftUtK) at • 7 0 ) l l > , i ) r m"« 

1M-

I.)P 

DA CASA 

V . R I Q A U D 
Sj rue Vivienne. PARIS 

:a cüe Tc-cador KÂNANGA-OSAKÂ 
Ceuserro a ' - n inrompuruvel tresf si 4* juventude. 

' E x l r a c í o , S a i . o n e . ' c , Pòy d e A r r o z K À N A & C A - Q 3 A X A ] 

i E x t r a c t u M O b t R N - S T Y L E • Etlra.ioCRAVO d e M Y S O R E 
— S 0 ? i ! > j — AIWARIS. 
— V i O L E T A F R E S C A j — ORCHiUEA ile B E N G A L A 
— MIMOSA R I V I E R A í - P E R F U M E ilis A C T R I Z E S | 

Satonctcs o Pós cio Arroz oom 03 tíicsníos chBiros 
Anua de Co/onia M O D E R N - Â T Y L E — Lcçao rias A C T ^ I Z E S . 

GrasrJe oíficitta da essiura e chapías 

Efâ 1S ás I:vah 1. 
7ELEFÜ0HE, N. 3Í1 

T«'< - í« !o : - t «It* s e i i u i R a i l i u m , g a z o s , e repo o mo;i :-soline.a. 
«!«• l ã , I n « NOSIU : E t a m i n e s «lo c o r e s p l i a u t a r i a o 

pretos, a» ultim.is novidude3. 
l l o i t | > H l » r t i n < * n s E n x o v n e s c o m p l e t o s pnra e n s a n i ' n l o . s , 
A r t i g i M «l«s i n v e n i c i i C a r r i c k s , p a l e t o U , b o á s , r x e b i d o s es -

ta semana. O s ulliiuo.s moUelos. 

O m a i o r , o m e l h o r o o ir .a is n o v o B c r t i : n c n t o c jno c\'islo 
f c t u n l m e n t o c m S . I ' au ln , p o r p r e e o s b a r a t i a s i n i o s c m c o n d c i j u e u -
c ia <la a l t a d o c a m b i o c d a s g r a n d e s r c d u c ç u e s fe i tas . 

Novidades por Iodos os vapores, scnninalaicnte 

Rua Ufsinze de Novembro, u. Al 
s . P a u l o 

D E 

Reis Eamos 
MAHCA FIKGLSTRAOA 

E n t e s maravi l lâosos a mui to acred i tados doces, p r e p a r a d o s 
e s c r u p s l o a a m a a t e com x a r o p e s da k l théa , a v a n ç a , c a v a d a a a l -
caçi ta , n â o só p r c a e r r a m aa pesadas ds tossaa • b r o n c h i t e * . aaaa 
t a m b é m n i o d a t a r i o r a m o s d e n t e s . 

H i o só pala s a a l j M fs i ta p41o m a s . ar dr. Psdro B a p t t s t a 
da Andrada. e U a i M de Xisboratorio da i s k l j l t i do Estado 
da 8 . Panlo . maa também paloa mnitos a t tas ta loa daa prinei-
paaa notahilidadas madica. do B r u U . darem aar naados flra-
qnantamant* da p n f t m c s a toda* os doem em f a r a l . 

P a r a « r i t a r coafastlaa. l e ram no anrolaero um carimbo 

Encontra s» n i todos os estabelecimento* do Braai l 
| f Larrjn dn^Conrcrdia. j f j j j j i i e í ° ' 

* - X 

HOJE-Segmife-fcira-nOJB I 

Grande eorrida 
com HAKDICAp 

D e z v o l t a s 

R U A 11 D E f U N H O , 8 2 p r ê m i o s 

ANDE LABORATORIO H0M0E0PÀTH1C0 
F u n d a d o ©m I88O, p o r 

JI.I>lü£13IDA íZ&Mt&O&O & O O M P . 
medicamentos Oomw âihieos pe curam 

A L M E I D l N A - Cura A gouorrli".i cliroulea ou receule e suas conse 
yuiuiclas. 

C A K D O S 1 N A — C u r a fosses, liMliehlles, dores i, , peilo, c . - l * e ln'lo. 
BlfAHTINA—Cura u neurasllienla. imeiui.i, r..i-liilisiuo, dvipepsia o 

torto» os iiiromiftodos ilo npparelliO iligeslivo. 
C A K D U U S C A R D O — Cuia luoie-lias Ja eora';3o e beiliorrlloiaeí 

lluenlps. 
S A N A S Y P H I L I S - Cura -M.lillis, lyni|.|i:.lismo, rlieumalismo syplil-

lltieo e moleslin^ da pode e rouro r.ilielliulo. 
O T P 8 V K B K A S I t l E S S E - i . i r i h l a a ilenl '.-Sn 0 (onlflea a eriaii'.a. 
S E Z O l v I N A — C u r a W.res interirilllentes .es ou moléstia • 
I A N A & T B K A Cura n eslhina lieiedllarla ou »>1i|uii'idn. 
K O S A L I N A — C u r a e piei Ine » l o s f coqueluche. 
C O N S O I . A B . I N A Cuia a tuberculose pulmonar em I* e 2* grau. 
S A K A G B I P 1 - E — A l orla a Influenza e eur* 'coasllpav^fs «om febre, 

tosse e ilores no corpo, em dons d » . 
E S S E K C J A BENEDICTIWA—Cnra d«5r dr deales e auvidos, era 

clneo nilnutoi. 
VITA1INT7M — llesl.iuiadi r d:i poienri^ «Mli l . 
D O i . O B l P O K A Auxilia o parle, cambai? as colíeas ulerlnai e mau 

svmj lona-, das partnrienles. 
S A N A I E O B E S - C u r a a |eurerrl:«J iFlores I ,sn-.i-) . 
C A B I C A A . k i E B I C A N A - l le ; t i l«i . » . ?v> !,» e combato os 

maus eileilos dos j,nr^'aiiles. 
OPHTEICO « B A S I L I E i r i E - r i e s e i vativo .Ia febre amardla e peste 

bfibonlia. 
S A X i B A M O D E A B N I C A — C u r a jo!pes, couluxVs, frieira? e uulns 

eiiera\ail«x. 
G U I A HOHtEOPATHICO-Ku\ia-se j;r»lis a Tiem nobo pedir. 

— » » » • 

E x e c u t a m o s c o m p f * o m s i t i ( i ã o a m a i s 

Mima Sita 
Especifico para abortar e 

curar a lnfl<"ii:a, Ijinstiiia-
rhes, Tntf t, C«yne/iieíie, /V-
hrr» e teiia-as mnleillas pro-
venientes de resfriamentos. 

(I legitimo Alliiwi leva a 
marca acima e vende-se lias 
drogarias eplurnuicias e em 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 
Rua Visconde deinhsuma^BI 

B i o de J a n e i r o 

Vidro, 1 ü; ihtzia, HtfOOO l i 

e x i g e n t e e n c a m m e n d a d e 

I I « 3 I ® « P A T I I I A 
e m l i n í u r a e g l o b u l o o . . 

I o d o s o s f r ü s c o s < o n t o m l o p r « » « I u i ! t o - «le n o s s a m a i i i p i i l a e S o l e v a m a n o s l a m a r c a r e g i s t r a d a — U H 
A X J O C O I t O / W l i U t ' M A G I " I A . I t e . J e i l e n i I m l t a ç õ e a . 

A ' v e i i i l a e m e a s n «l«»w f a b r i c a n t e * 

~~ Almeida Cacloso&CompB 
2 9 , R U a V l s c o n t l © d l © i n h a ú m a , m i o d © J a n e i r o 

p nas melhores pliarmuclas e drojer » . da capital e localidades do E s t a d o ile S . P a n l o 

l l l l l l l l I C S KUÜlilIS ' .'-.O-
i l c r n o s e n c o n t r a i n - B C n a 

II a r m o r a r i u C a r r a r a » . 
l i nlinúa a grande rcduc. u nos 

p' : "s . 
.—TI1AVESSA l>l» Si;MIN.M!l(l —4 

I ter Io ilo Mrra,itiiJ,o> 

lUROTROPINEl 
9EMF.Ii'0 rr.FCIOS'1 ran'r« a» DOENÇAS 

t a RINS, ó BEXIGA 11>. PRÓSTATA 
«LENORRHAG! AS - C Y S T i " E 

«•TrA-miEüH i TisíinsAi.tifMívrau 
r c a n c i T i e a o i e e * 

WR1S-21, Píacâ (i'3S Y0S£cS.21- FARiS 
tnfi nbri fií» fwi»riino íir BaruerifTJ 

c • srlln <lo inlU. 

Y e r i t as? 
y j í / ^ ^ J L t - J o 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m « conquistado * u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de S c o t t 

do Ciao rie Fígado de Bica-
Iiir.o com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação om todos os 
casos em aue se encon-
tra deficiente ou alterado 
íactor tão importante de 
nossa organização. 

Nos p a i z e s intertropi-
v as perdas que ex-
perimenta o organismo 
ievido as c o p i o s a s dia-
phoresis originadas pelas 
a l t a s temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
rrazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e afíecções do ap-
parelho respiratório, que 
a* Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Ex^a-w • verdadeira & Scott. 

^ A* -*•• P^irrr-ari^. 
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ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR A11H0Z 
êcahe-se arroz para beneficiar 
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Ctsplsia, IMuita 6 Impertaisra, is S. Paula 
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M O N I T O R 
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® 

N O V A I Í E D U C C - Ã O D E P I Í E Ç O S 

M o n i l o r n . 5 , p a r a -I-IO a (iO(l a r r o b a s d i a r i a s — R s . ^ J Õ O ^ O O O 

M o n i t o r n . 6 , p a r a 6">0 a 7 5 0 a r r o ! ) a s d i a r i a s — K s . ^ . j O O S D O D 
P s t ' : s 3 o 5 e i n f o r m a ç õ e s á 

Compaitbia Mccliaaicit e Importadora de S, Paulo 
A i T h e H u n i l a y C e . p r é c s d c r á e s m i a d o o p i g o ? 

t f a i e i c o n t r a o s c c n i r a f a c f o p e s d e s e u p r i v i l e g i o a « e u s c u m « 
p l Ê c e s » 

T H E A T R O S A K T ' A N Í í A TííKATltO POLVTílEAMA 
AMWfll—Terça-feira, t de Ju lho — A M A M l V 

ÓüAxTDE SuCCEBSO 
DE 

Fsitima. JS/Liris 

Empreia J . Cateysaoii 

Grande Companhia Hatiaiii de ope» 
ra» cômica» e opereta* 

Sob n dlrerçlo do sr.E. VITAIX 
Martirn nmcertador e direetnr da or-

ckentra, Q i o T a n n l O i n m i 

A RAINHA DO TRANSFORMISIIO 
E l e C m t e ; > r o i ç r a . m > z i e t 

1 P A U T E 

G i n e m a t o g r a p h o 

i i ü . i i ; h o j e 
.Segunda-feira, .7 de julho 

Primeira representa',Jo ila Mia npe-
rela mi 3 aclos e i 'juadros, d» 
maeílrj R. Hervc: 

A RAINHA DO TRANSFORMISIIO 
E l e C m t e ; > r o i ç r a . m > z i e t 

1 P A U T E 

G i n e m a t o g r a p h o SâNTARELLINA 
I I P A R T R 

Monologos e cançonetas fiRAXRidSA \AVIDADE 
A M a r a u e z a d i v i n a 

iojuetí roínico, 7 7J Iria i^rnurrVs. 

O s 3 l a r a p i o s 
I I I P A I t T K E L D O R A D O 

P a m d l a ao Thratro Limrrto 
t o o traa*r«rmsçAr« S e m p r e l a l l m n M i r l s 

(Matlrmoitelle Sitoueke) 
Dioniaia 

Oiaelda Koroalní 
AVISO —Por da te rmUaf i a d* 

Prafa i tara , • aspaetacala u a i 
çará Aa 8 l r3 d» aoiU aaa pMta . 

Pretos do cot/ume 
Os bilhetes, i renda na Oafettaria 

CaatHWes, das 10 ia » haras da tar-
de, e. depois, na Mlheterta do lheatro, 
Qaarte-iMm. •—Paato a r t u t i c t 

IHrector á * «Tckwtrit : a r . A. FramUMl. A'l ft f|S en ponta 
t m i Ç O l — Ftit«» «om S nrindas. SK r*m>rota*. !0», ndrir** de 

piatf», í * hikAo I* fila, <fc «atras flliv 1»; faleria* aamerarfa». 1(000, 
gemei, 1*100. O» bilhete* -» irwit, na •Rra.werie PaaiMa-.alé í ho-
ra» «a larte, áepoli, aa bilheteria d a (bealro. üominja, 1 ' mthnee. 

Domingo - XJLTIVtl 

IHr^reveinenle, a^apparatwa ft^/t 
Ai & parla* im mvu4§. 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S, PAULO 

A I A M A T R I C A R 
A prodigiosa descoberta de P. DUTRA 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus soffrimentos 
• DVI O BEMEBM HOMOÍOPAfHICO «01 C 0 K S E 9 0 I U «STâ H0HB0S* DISim.íAO W l SOA irnjACIA 

A Malriearla, d . F . D u t r a . 
nhs-a sppllesdn era minha clinicã, gemprs com bom resultado.— 
Ur. Marçnrido da Silva. 

te< 

A Matricaria, d * F . D u t r a , 
satisfai cmbslmentn aoa clínicos e aoa doentlnhos.—Dr. Paul. 
Lima 

A Natriearia, - e F. 
Invento util á humanidade. i excellente preparação 

rtira da Rocha. 

D u t r a , 
— Dr. Pt 

do Fm D u t r a , 
é um mignlfim preparado.—/?''. Soma Castre. 

d e F . D u t r a , 
tenho-a applicado em rainha clinica, sempre com snccessu adaii-
ravei —Dr. Faria Rocha. 

l l a é a i a n n n 
d a F . D u t r a , 

tenho-a applicado na lherapeatica infantil e tenho tolhido pro-
veitoso» reauhados.— Dr. Américo tírasiliense Filho. 

A Natriearia, 
um magnífico preparado.—Dr. So\ 

A Natriearia, 
pphcado eni minha cliulca. ai 
}r. Faria Rocha. 

A Natriearia, 
ipplicado na lherapeatica infi 
resultados. — Dr. Américo t 

A Natriearia, de F. 
tenho-â applicado com grande vantagem nus casos de denti^ 
diffieil com perturbaçõe» gaatro-intestinaei.— Dr.Mello Barreto 

A Natriearia, d . F. Dlitr„ 
empreg»«l cora maravilhoso multado « 1 1 i reparada nas ali. • 
{3ea pecBliari-a A primeira dentição.—Dr. Valeriano de Soma 

A Natrieari;, de F. Du4r. 
tmpreeaei-a com o melhor o maia desejável resultado ; nío a 
pode desejar melhor medicamento noa soffrimeutos da primeira 
dentista —Pr J. de Aranjo Matto Grosso. 

A Natriearia, de F. Dutra 
tenho-a applicado com grsnde vantagem na minha clinica, iu-
clnslvé em meu prnprio filho.—Dr. A. de Castro Lima 

A Natriearia, 
tenho-a applicado em minha clinica, 
tado.—Dr. Galeno Rueno. 

A Natriearia, deF. „„„.., 
tenho-a empregado noa incoraraodos que acompanham a denii-
( to diffieil dia creanças e posso attestar excedentes resulta-
d o s . — i r . J/oura Azeredo. 

A Natriearia, d . r.Du«r. 
é com praier que attesto o bom eflelto dcase preparado pre-
scripto para as creanças durante o periodo da dn.tiçüo. Além 
do effeito tônico e estimulante, inilubitabelmente modifica a 
intensidade dos phenomenoa refleios. observados eom tanta 
freqüência pelos clínicos nesse periodo de pathologia infantil. 
Queira acceitar as rainhas felicitações—Dr. lanado tlarco»-
des de Resende 

A Natriearia, noutra , 
tenho-a empregado em minha clinica de creanças, sempre c a 
optirao resultado.—/)/-. F. de Saiil'Jnna. 

d a F . D u t r a 
sempre com. bom resul 

A âlátriearia, 
• a rainha clinica de crsaiaças teuho obtido sempre o maia «. 
tisfactorio resaltada com a aptdicaflo diata «srticameiito;pr. 
digioaa. —Dr. Alfred• Teixeira. 

A Natriearia, deF.Dutr, 
tenha-a applicada sempre lia miuha clinica, obtendo oa nutii" 
rea reaaltodoa cm accl lentes da primeira deuti^lo.—Dr. h\ 
migi» Guimarães • 

A Natriearia, d a F . D u t r a . 
• pnliquai-a eui psrturbaçôrs gastrô-inteatiises ligadoa .tu tra 
balho da deutiçio das cresnças, obtendo resultados vantajoso-
quando outroa medicamento» eram dificilmente tolerados 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A Natriearia, d e F . D u t r a . 
remedie inoffenaivo. applicado fácil, acçAo rápida, efleitu 
cario, poia nunca me falhou um aó cano. CotiRÍrf«ro-a um• i> 
médio soberano e sem rival puru os Miiffrimuntoa das creançc 
no melindroso periodo da dentição.-— Dr. Juvenal Fortes 

A Natriearia, d a F . D u l n t 
tenho-a applicado nas moléstias gastro-int*stinsea d-is erva. 
çaa, especialmente quando exime irritação cerebro-espiali 
tendo obtido sempre bons resultados —Dr. Carlos Comeiuil 

A Matriearia, de F D„tr* 
tenho applicado com completo êxito em minha clinica de cçe 
çaa esta excellente preparado.—/?/ Mrgilio de Rezende. 

A Natriearia, d a F> D u t r a 
tenho-a applicado por diversas vezes em rainha clinica • 
creançus, obtendo era todos os casos os mais sstisfactorlos r-
saltados, nas complicações que olfereco a primeira denti|l<> 
«onaidero esse preparado maguillco para as craancinhaa.-</'' 
Francisco Olica. 

A Natriearia, d - F . Dut^ 
tenho-a empregado em minha clinico de creanças, obttuni. 
aerapre magnífico resultado nos accidentes qno ao ligara á;|ir 
meira dentiçlo. —l)r. Hora de Magalhães 

A Natriearia, d e F . D „ t r , , 
segundo as minhas obsorvaçõe*, declaro que o emprego deaae 
preparado evita ou attenúa us manifestações espasmodicaa a 
febris que com freqüência se observam nus creanças durnnte * 
trabalho da primeira ilentiçfto.— Dr. Camilo Vai. 

A Natriearia, d e F . D u t n a 
tenho a applicado ilivor*.i» vezes em minlia clinica de crea^as 
e tom correspondido sempre com efficacia prompta e certa 
pelo i|ue não hesito em recoininendal a contra as porturbagfl.-
gustro-inteslina'» da» creanças 
Afforno S/ileudorc. 

na primeira dev-tiçüo.—/' 

A Natriearia, 

A Natriearia, rfa F . O u t r a , 
eonsldsro-a benéfica si* crianças no periodo da dentição, neto 

Jue teuho observada em minha clinica.—/?/*, Gonçalves The* 
oro 

A Natriearia, d a F . D u t r a » 
lenho obtido sempre optiuio resultado em minhs clinica, ao* 
sofrimentos que se lidara A primeira dentiçío.— Dr. Luie Lopti 
Itaptista dos Anjos. 

A Natriearia, d e F . D u t r a , 
é de granuo valor pela sua efficacia nos incnmmodos proprmD 
da deutiçüo, o se» emprego e suave e eoinmodo, podendo asaa-
gurar o mellmr fwultudo. — Dr J. Eduardo Late Brandão 

A Natriearia, d„ F. 0utra, 
• ppliqoei-a em minha filha, com quatro mexes de euade, sot-
fr"iido perturbações gastro-intestiiiaes. e fui feliz tom a referi-
Ja applicaçfto. Considero tsse preparado inoffenaivo ás criam* 
cinhas — i)r Rolembcrg leiU Sampaio, 

A Nalriearia, de F. Dil4r., 
qaando as crianças no melindroso periodo da dentiçào, nado 
podem supporlar do i|iiali|Ucr dro^a ou medicamento, düo-s» 
perfeitamente com a Matricaria.—Dr. O. Philadelpho. 

A Natriearia, de F. Du,pa> 
cm rainha clinica ilo. crianças tenho empregado com muito pro-
veito e oxceilentes rcaultad^s esto extraordinário preparado.— 
Dr. Cherubtuo Sneiro de Carvalho. 

A Natriearia, da F. 
medicamento efHcaz mesmo 
bons resultados aconselho a 
dio na clinica infantil. —Dr. Lcouidio Ribeiro. 

O u t r a , 
em CASOS graves, tendo obtido 
pplieaçilo deste poderoso 

A Natriearia, d a F . D u t r a , 
ha um anno que emprego esse medicamento mia terríveis acci-
doates de dentiçio. obtendo sempre os melhores resultados * 
jnlgo-a um magnifico preparado.— Dr. Arllinr Cirlcs Gnima 
ràes. 

A Natrieari», de F. Duti.., 
tenho-a empregado em minha clinica com o melhor resultado, 
o aconaolho-a como um poderoso auxiliar thcrapeutico, do qual 
tenho tirado incontestável proveito. —Dr. Ernesto Paixão. 

A Naíriearia, doF. D,itPa 
tenho-a empregado era minha-clinici de cresnças o tenho oo 
tido excelleutes resultados —Dr. Eugênio llcrt: 

d e E . O u t r a . 
tenho-a nuprega lo em iniiihu clinica nas graves complicações 
a que eslào sujeitas as crcauça" no periodo da dentiçào e com 
tio brilhantes resultados que nín hesito em dar publico t«sto-
muulio do oUii tenlio nh«-rv -d Franco lleiiellu 

A Malricaria, 
[i minha clinica de crianças* tenho-a 
cell^ntes resultados — Dr Jnrn So 

A Natriearia, 

de Fi Dutra, 
em minha clinica de crianças* tenho-a empregado aempre i-ow 
^xcell^ntes resultados —l)r. Jaün Sodini. 

d o F * A t u i r a 
empreguel-a em um «aso d" dentiç;io dilTicil, .rcbt l.l»*. .1 tndus 
os recursos therapeuticos conhecidos <• li\r rnni|r4rif» rcslabc 
lecimento com a applicaçào d tatu medicamento prodigioso 
Dr. Orencio Vidigal. 

A Natriearia, d.Fa Dutra. 
•ppliquci-a era raeua próprias filhos e na minlia clinica d. erwuv 
çaa, sempre com optiino resultado. — Or. Áuselno de Queirós-

A Natriearia, d a F . O u t r a , 
tenho-a empregado n» minha clinica e em meus 
lhos, com optlmo resultado.—Dr. Accacio • 

A Natriearia, de 
to^o-a empregado em minha clinica e pos-o atteatar (uo na 
tli>i-apentica Infantil ó um remedio soberano .—Dr. Loarcnft 
Messuti. 

A Naíriearia, deF.Dutr., 
na clinica das creauças tenho sempre obtido benefieos resulta, 
dos nas psrlarbilçõe* inherentea a primeira dentlçlo. — Dr. 
João dos Hanhis Rangel. 

A Natriearia, C E E . D U T R A , 

tenho-a empregado para coiuhater as irriuçòea gasiro-intcslt 
nais das creanças no periodo da dentiçio, com excelleutes 10 
sultailos. — Dr. Agnrtlo Leite. 

A Natriearia, 
iiho«a empregado sempre com muiti 
antos inherentt s á primeira dcntiçfto 

A Natriearia, 

d» F. Dutra, 
tenho-a empregado sempre com malla vantagem nos sotlrl-
Kentoa inherentea á primeira dentiçüo.—Dr. fíonoriu Libero. 

de F. Dutra, 
tem-me prestado relevantes serviços na minha clinica infantil, 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Natriearia, d.F.Dutr«, 
tenho-a empregado em rainha clinica cora o mala feliz resulta* 
do, nos sonriiucntos da dentiç&o das cresnças.— Dr Frucluo. 
M Pinte da Silra. 0 

A Natriearia, da F. Dutpa, 
empreguei-a em minha filha que soffria de uma enterito com 
todo o cortejo da symptomas assustadores, tendo obtidos o* 
melhores resultados. -Dr. Joti Antônio de Uella 

Á Matriearia, -B F. 0utra, 
empreguei-a em minha própria filha, observando sempre optl-
mo resultado ; considero-a de suinmo proveito o do grande no» 
cosaidude para aa creaneinhas.—Dr. Ernesto Tone ^ trim. 

A Natriearia, de F. 
tenho-a empregado em minha clinica -.in sérios casoa de deuti* 
(3o diflicil. c com tio satiafactorio resultado, que nüo duvido 
uconselhal-a em scmelliaiu-s casos.—Dr. Aiitouio Moura. 

A Natriearia, deF.Dutr-, 
appliquei>a em meu próprio filho e recomtuendo-a como infal-
livcl para combater todua os symptomas assustadores e gravei 
de uma dentiçüo diffieil.—Dr. Illidio Guarita. 

Naíriearia, de F. Dutra, 
tenho-a empregado com «piiiuo .estiitado nus .noiestias infau-
tis, proveniontis da duntiçâu, e recommendo-a 0U!o medica» 
«winto do eraud« efficacia.—Dr Arumis de Alnirim 

Inventor e fabricante - 3F51, D U T R A 
I O - R U A V a 
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Use-se a de Scott que se digere 

l u s i s t a - s c n a E m t i l s ã o d e S e o t t j e g i t i m a q n o ho vende 
n a s D r o g a r i a s e P h a r m a c i a s . 

F O L H E T I M 1S3 

lAYltll LE UOKIEPJH 

Alma Neâra 
LSXYII 

Morte de Prospero R i v e t - M a i s 
gma infamia tia Alma Negra 
No momento cm qnp checou ao ci-

mo, Helena calilu .Ii s 'a! leciJa nos lira 
cos d'1 Marllia e da rondessa. 

— 0 ' sr. doutor ! O que tem ella I— 
persnntou Martba asiuslada.—Os olhos 
f e c h a m - s - l h e . . Parece m o r l a . . . 

— I. t a ís í l<s : — respondeu Joan 
na. — Ha ^uts! 4OIÍ d Ss qae nío co-
m e . . , 

— l 'm caldo o r rs = d f f re i s a possl 
vel ! Esta senhor» t.re:lsa t'«m de for-
: « porque psra e la » COIILPOJSB q'JE 

sofTrer lia de »er l e r r ; r i , . . . 
Helena abriu cs o'bci. 
Apesar de d e « V l e c : 4 a , o a i l r a u f-a-

arras do medico 
— Trata-se do o sal a-, c a U receio, 

" — C o m o ella o ama • — m n M i u r o u 

luma earrafa de vinho de Bordraux clalmoços, com o seu lauto de orgiacos, 
1 - em que uns canalhas, tieliedos como o 

patife que os convidava, proferiam ns 
palavras mais grosseiras, sem respei-
tarem a presença delia. Sua niüe i 
rica, mllllonaria, segundo se aflirma 
pois sua mae deitava o dinheiro i s 
mãos cheias pela jnnella, em honra de 
Prospero Itivet c dos seus Indignos 
amigos, privsulo-a de tudo, c mal 
eixando o dinheiro necessário para 
comprar essas liervas de que lazla 
umas miseráveis llsanas t 

Tinham-n-a prisioneira, sequcslrada 
ao mundo como ítm animal feio/, de 
fôrma que n.lo sô a sua saúde se per-
de, mas a própria vida desta infeliz 
corre perigo. . . Sim, perigo, um grande 
perigo 

A sra .de ttoocrf^ logo a ar-
mar que lhe trouMttva» um caldo. 

biscoitos. 
Entretanto, Joanna, por ordem do 

medico, desacoh-helnva o rollele de 
Helena, aiiin delia poder respirar mai 
livremente, e tirava-lhe o chap. o. 

Foi ent.lo que o medico viu no ci-
mo da fronte a clcatrlz ainda mal cu-
rada que se destacava numa liuha de 
um vermelho carregado sobre a alvura 
da pelle. 

- F e r i u - s e , minlia filha 1 Foi com 
certeza uma quéda . . . 

Joanna apressou-se a responder. 
—N5o, uüo foi uma quéda, sr. dou-

t o r . . . 
—f» que foi enISot 
- Fer iram-n-a. . . bateram-lhe com o 

castSo de uma bengala. . . 
l'm ealefrlo de horror e espanto aco-

lheu estas palavras. 
—Joanna. . . loaona . . . balliuclou He-

lena. leTantando-se e juntando as mios, 
para pedir á lilha de Pedro Bertinot 
rjue nfto dissesse mais. 

—Salval-a-el, qner queira, quer nSo • 
As consas que se nJo podem contar 
deste casamento maldito, algumas süo 
conhecidas, mas o que se ignora, e 
jue eu ŝ i sei, é que lhe fizeram sof-
r e r vergonhas, Injurias, maus tra-
t o s . . . Na casa de sua role, teve de 
servir de criada, sofTrendo a todo o 
Instante as maiores humIlbaçOes, mal-
tratada. Todos o< dias tinha de assis-
tir, cheia de vergonha, a jautares e 

E Joanna repeliu a plirase para con-
testar um gesto negativo de Helena. 

—Escutem-me, porque u preciso que 
em tudo islo se faça luz ! lia cinca 
dias, Prospero, num excesso de bruta-
lidade feroz, com certeza élirlo, visto 
que o esto quasl sempre, tomou a ben-
gala, que tem um cistao de praia, e 
serviu-se delia, tomando-a pela extre-
midade, para aggredlr esla desgraçada 
senhora, que nüo se defendia, bate.ido-
Ihe com todas as forças, estando pre-
stes a malal-a T V«(jam alli «clcatrlz da 
ferida, qoe ainda s a n g r a . . . Mas u5o i 
tudo. . . Olhem-lhe os braças . . . os 
bomhros. . . V í r t o outros slgnses feitos 
pelo easUU» da bengala de Prospero I 

K assim falando, Joanna patenleatra 
aos olhos do medico e do magistrado 
os hombros e os braços de Helena, 
que descobria nos pontos onde se 
vlain pisaduras violacess e llvldas. 

.Neste momento, entrou a contlessa 
seguida do uma rreadân fazeu Jo numa 
bandeja uma tara de caldo a fuine-
gar, uma garrafa poeirenta, um copo 
e lilscoutos. 

—Tome o caldo, minha filha. Far-
Ihe-à b e m . . . Helena bebeu avida-
mente. 

O conde Dueü, o medico n o ma-
gistrado linham-se agrupado n um 
canto da saia e conversavam a mela 
voz. 

A sra. de P.oncerav, Marlha e Joan 
nã cercavam a filha de Jarqucs Tor-
dier e olirlgavam-n-a a comer um 
blscouto molhado em vinho de Hor-
deaux. 

Passados algnns mlnulos, sentiu-se 
mais animada. 

Os homens approximaram-se d Ha. 
—Afasta Marlha por alguns iuslan-

les, disse o conde, em voz baixa, a 
sua mulher. 

Esla fez slgnal a Marlha para que a 
segniss?, e ambas deixaram a sa*». 

O juiz sentou-se ao lado de Helena, 
de quem tomou a m!lo. 

—Bem sabe. minha senhora, qsoesU 
aqui numa casa a m i g a . . . 

— M o duvido, senhor . . . 
—Tem a convicção, a eertez», de 

que todos qui a rodeiam empregariam 
os seus esforços para a arrancar a 
uma existência intolerável I 

—Tenho essa convlcçlo. 
—Nilo eslA disposta ã juntar os seus 

esforços aos daquelles que leiilnram 
legalmente restltuir-lhe u liberilade ! 

—Mas como chegarlo elles a conse-
gull-a I 

—Tudo advoga a favor da sua cau-
sa. Tudo se reúne para aceasar, para 
esmagar os seus perseguidores * A vi-
da corn elles torna-se-lhe impos-ivelt 

Matal-a-lam ! 
—E' Deus que assim o q u e r ! 
—E' muilo nova para morrer, e na-

da prova que n9o deva contar com a 
fecilldade. O socego pôde ainda renas-
cer na sua exlstenrla se, como lhe 
disse ainda agora, tiver a coragem e 
vontade de ajudar-nos. 

—De que maneira I 
—Sua m»e e seu marido, com um 

rynismo espanloso que felizmente n.lo 
é vulgar, inslallaram o crime e a ver-
gonha no lar que, primeiro que tudo, 
deviam respeitar! . . . Enchem-n-a de 
ultrajes e humilhações, maltratam-n-a 
e apreicnla disso vestigios ainda re-
centes. Tudo ist) deva ST punido! 

i» divorcio imp«'ie-se. A justiça nlo 
o pode recusar, garanto-lh o. 

—Mas qne posso en t 
—Asslgnar um requerimento. 
—Para alcançar o divorcio I 

—E' o único meio, e o mais Infal-
l lve l . . . 

Ileleua levantou-se. 
—E a justiça citaria minha m!le e o 

seu miserável cúmplice a responder 
perante o t r ibunal . . . E ' Impossível!. . . 
Miuha mie chama-se Julia Tordler . . . 
l'sa o nome de meu pae e esse nome 
venerado, o nome do melhor dos ho-
mens, n to quero que o manchem de 
lama : Também essa mulher, por inais 
criminosa e miserável qua seja, 6 mi-
uha m S e ! . . . Bem vO v. exc. que nüo 
posío accusar minha rnüe ! 

—Oh ' minha ,enhora. . . balbaeiou 
Joanna. de m3os postas. .\üj lale as-
sim, peço-lhe. . . 

'Jue Imporia a voz do sangue ? Pe-
lo coraç.lo, pela ternura é que se é 
m5e . . . Sua m i e n.lo tem coraçJa, 
abomina a, renega-a . . . Ileneguc-a por 
sua vez e caminhe para a llberlaçlo. 
para a felicidade.. . 

—A liberdade. . . a ventnra . . . por 
esse preço, n u n c a ! 

—Mas i uma loucura. 
—N.lo; é um dever qne cumpro. . . 
—Refllrla. . . 
—As minhas refiexfles Já eslSo fei-

tas. Sotfrerei a minha sorte. Meu pae. 
14 de cima, deu-me uma ordem. Veiu 
falar-me n'nm s o n h o . . . Ohedecer-
Ihe-el. . . Mio conto com o soeeorro 
dos homens, mas sim com o auxilio 
de Deds! Se Deus auizer que eu seja 

livre, serei I . . . Se quizer que eu 
seja vingada, vingar-mc-a ! . . . 

—E quererá elle I 
—lia de querer I Meu pae dlsse-m-o, 

e elle nHo incut ia . . . por mais profun-
do que seja o meu oillo, por mais In-
tenso que seja o meu desprezo por es-
ses dous síres, nada tentarei contra 
elles l . . . 

—Cumpra-se o seu desejo! O senti-
mento a que oliedece « nobre, em 
summa, c nos n Jo queremos de forma 
alguma mellndrar a sua. consciência. 
Mas ao menos nSo corra de novo para 
esse supplicio. . . M o volle a P a r i s . . . 
Fique nesta c a s a . . . Sabemos lodoso 
fim qne a conduzi i aqui, e o testemu-
nho destes senhores, e o meu, Impedi-
r.lo a justiça de a accosarem de fuga 
do domlrlUo conjugai. 

—Vim aqnl, senhor, para auxiliar a 
seiencia a fazer um milagre ! . . . Ten-
tarei resiitnir a r a í l o íiquelle a quem 
mais amo no mundo, a quem sempre 
amei. que amarei, e em seguida a esta 
tentativa suprema. Irei retomar o meu 
logar! Irei, n l o humilhada, mas resl 
gnada e paciente, esperar a hora cm 
que Deus me ba de lif^ítar | . . . E esse 
libertamenlo vlri , tendo confiança I 

Helena pronunciou estas ultimas pa-
lavras eom uma expreseilo extranha, 
o olhar inspirado, o rosto (Iluminado 
por am clarão. 
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TONICO. APERITIVO 
RECONSTITOINTE, FEBRIFCCO 

BECOMSIEXDADO aos CONVALESCEUE3 
e a todos os atacados do 

ÍHÍHIA, CHLOROSE, MEU1ASTHEHU. 
FEBRES, VERTIGENS ESTOMACHES, 

A TOMA DAS VIAS DIGESTIVA! 
I» RABOT «D' DAVID, (to !• cln» 

»ra COUriÊGNt pc.-l» d» fA í l IZ . 
Basosito* em ludm u Pba' aasslsfc 

Formigas Cuyabanas 
Destruidoras das I A O T U , «ron-

selhadas pela Sociedade Nacional de 
Agricultura do Rio de Janeiro. 

Vende-se em sacros de dez enxam"-
Diariamente recetiemos partMas no-

vas. 
itPOSITAttIOS : 

F . U P T O B A C O M P * 
Rua do Coaimercio, U e <» 

PAULO 

E s t a a o a - X J n l d o s d a A m e r i c a c X o K f ò r t e 

uba para os Cubanos 
e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e ^ 
soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos e 
para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, sâo dois pontos indiscu-
tíveis. A Emulsâo de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ás 
costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 

colossal. Não ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 
a das demais chamadas " emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo 
em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 

e assimila promptamente, produzindo assim o ree ultado 
desejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas dellas carecem quasi em 
absoluto do oleo. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova-York. 
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